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INTRODUÇÃO 

Na montage� do Sistema de Informações sobre o Mercado de Trabalho do Setor T�ris_mo -.. .. - ' . . .• 

SIMT, o IPEA vem, desde 2005, usando coeficientes de atendimento turístico como ÍOl"l!la de 

distinguir os serviços que as unidades produtivas pertence�tes às chamadas A_tivi�ades

Características do Turismo - ACTs prestam a pessoas residentes e a visitantes, sejam eles nacionais 

ou estr8)?geiros. 

'' •• Esse· procedimento, inédito· inclusive no contexto inte�acional, vem -ganhando 

reconhecimento na medida em que permite que as estimativas ocupacionais· e de rendimentos, 

relativas a� �uris�o brasileiro, ap_resentem resultados agregados mai� próximos da realidade e,

sobretudo, com maior convergência em relação às medições e à evolução recente do PIB �urístico 
• • • 

- • 
• . ,  1 

nacional. 

Os coeficientes de atendimento turístico foram calculados por meio da pesquisa 

"Indicadores de· mão- de- obra do setor turismo", realizada pelo IPEA em· 2004-2005, mediante 

consulta telefõnica direta a quase 8.000 estabelecimentos, de pequeno, médio e :grande ·põrte, • 

localizados em mais de 1.200 municípios. - . -. ., 
'

, 
• 

Os resultados dessa Pesquisa, referidos a hi == 189 domínios,· onde h = 27 estados. e- i,;.. 7 

gnipos de ACTs,- mostraram a existência de grande diversidade de valores desses co�ficientes de 

atendimento turístico,· particularmente, entre os 7 ·grupos de ACTs. Enquanto os coeficientes de 

atendimento relativos às Agências de Turismo e Alojamento, atividades consideradas· 

essencjalmente. turísticas, alcançaram valores estaduais em tomo de 0,90 e 0,80, nas atividades 
' . . . /,. 

Cultura e Lazer e Alimentação, esses valores foram inferi ores a O, 1 O e O, 15, respectivamente. 
. . 

� . . 

' . 

A utilização desses ·redutores, juntamente com os resultados da RAIS, do CAGED, da 

PNAD e da GFIP, relativos aos mesmos hi domínios, configuraram um quadro ocupacional e de 

rendimentos do turismo bem diferente· do que se obtém sem aplicar esses coeficierites·, ô que, na 

prática, equiva·le a utilizar coeficientes turísticos iguais a 1.

• O fato dé se utilizar um redutor tão expressivo na Alimentação ( da ordem de O; 10-0, 15),

que é uma das ACTs mais im.portantes e, sobretudo, que tem apresentado o ·melhor desempenho 

ocupacional nos ültimos anos, já delineia uma· situação no turismo bem menos favorável que a 

preconizada por dirigentes� especialistas do setor, que não fazem uso desses coeficientes. 



Naturalmente, os valores desses coeficientes têm sido muitas vezes questionados à luz das 

experiências e percepções de cada especialista. Essas contestações estão associadas à metodologia 

utilizada para se chegar a esses valores. O fato do IPEA trabalhar com um universo amplo de 

referência para o cálculo dos coeficientes de atendimento turístico, que inclui todos os 

estabelecimentos com um ou mais empregados, de todas as sub-atividades dos 7 grupos de 

atividades econômicas consideradas características do turismo (Alojamento, Alimentação, 
Transporte, Auxiliares de Transporte, Agências de Turismo, Aluguel de Transporte e Cultura e 

Lazer), localizados em qualquer município do país, é determinante nos valores dos coeficientes 

calculados pelo IPEA, por meio da pesquisa citada . 

' . 

Por exemplo, no cômputo dos coeficientes do grupo Alojamento, foram considerados não 

somente os grandes hotéis localizados em áreas litorâneas, mas, também, os motéis e similares de
. . 

pequeno porte, situados em localidades menores do interior. Da mesma forma, em Transporte, 

foram consideradas as empresas de transporte urbano de passageiros, em todo o território nacional, 
outras que operam o transporte terrestre interestadual ou intermunicipal, bem como as grandes 

linhas aéreas nacionais ou estrangeiras que atuam no país . 

É incontestável, contudo, que, nessa pesquisa, dado o ineditismo do levantamento e a 

utilização do telemarketing para coleta das informações, os dados possam conter alguma imprecisão 

ou erro estatístico, o que pode distorcer as medições de alguns coeficientes. Essa situação pode 

prejudicar as estimativas ocupacionais e de rendimentos relativas ao turismo, particularmente, as .
dos domínios geográfico-setoriais de menor porte . 

Mesmo recorrendo ao cálculo agregado de alguns coeficientes, como ocorreu em estados 
das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, as insuficiências de alguns tamanhos da amostra 

podem ter comprometido esse cálculo. Entretanto, as objeções à pesquisa de 2004-2005 mais 

relevantes dizem respeito ao limitado detalhamento geográfico e setorial (ACTs) das estimativas 
ocupacionais, o que limitaria a sua utilização para acompanhamento e avaliação do desempenho do 

setor turismo . 

Essa insuficiência afeta principalmente o grupo Transporte, no qual é imprescindível 

conhecer separadamente a trajetória das sub-atividades Transporte Aéreo e Terrestre Interestadual e 

Municipal. No plano geográfico, há interesse em conhecer a evolução do mercado de trabalho nas 

65 municípios indutores de desenvolvimento do turismo, destacados no Plano Nacional do Turismo . 



Este documento contém uma proposta metodológica revisada para o cálculo de novos 

coeficientes de atendimento turístico que, além de atualizar os valores correspondentes a 2004-

2005, objetiva atender essas novas demandas, permitindo a obtenção de estimativas ocupacionais e 

de rendimentos do turismo mais detalhadas. 

Com a experiência adquirida na pesquisa anterior, a proposta também visa a detalhar e 

diminuir o conteúdo do questionário aplicado, bem como melhorar alguns procedimentos de 

controle e ativação de resposta durante o levantamento dos dados. 

No primeiro item do documento, há considerações sobre o universo de estabelecimentos 

que pode ser utilizado na nova pesquisa, bem como, sobre os hi domínios que seriam 

dimensionados e acompanhados pelo SIMT. Nesse item, propõe-se usar o cadastro da RAIS para 

definir o universcfda pesquisa, em vez de utilizar o Cadastro de Estabelecimentos Empregadores -

CEE, mudança que se fundamenta, basicamente, na alteração do Código de Atividades Econômicas 

(CNAE-2.0/ IBGE), assumida pela primeira vez na RAIS 2006. No Anexo 1, apresenta-se uma 

versão reduzida· dessa classificação, detalhando o conteúdo das seções H a U, cujas atividades 

posicionam�se mais próximas ao turismo. 

No item seguinte, é apresentada uma proposta relativa à nova modalidade de seleção da 

amostra de estabelecimentos. Nela, o tamanho da amostra é ligeiramente ampliado em relação à 

pesquisa· anterior, levando em consideração o aumento de domínios de estimação no grupo 

Transporte e a possibilidade de preparar resultados separados para áreas consideradas estratégicas 

pelo MTur. Completando esse item, apresentam-se os procedimentos de estimação a serem 

utilizados no cálculo dos novos coeficientes turísticos, correspondentes a cada domínio hi.

No último item, são apresentadas sugestões de mudanças a serem introduzidas no roteiro do 

telemarketing e proposições acerca dos procedimentos de ativação e controle de respostas, para 

melhorar a qualidade dos dados e o desempenho do levantamento em termos de respostas efetivas. 

1. FONTE' DE DADOS E UNIVERSO PARA A SELEÇÃO DA-. AMOSTRA DE.

ESTABELECIMENTOS 

1.1 Justificativa para a adoção do Cadastro RAIS 2006, no lugar do CEE 

Entre os __ muitos cadastros de estabelecimentos, de cobertu�a nacional, exist_entes no país, _na

pesquisa "Indicadores de mão- de- obra no setor turismo", de 2004 - 2005, optou-se pelo Cadastro 



de Estabelecimentos Empregadores, do Ministério de Emprego e Trabalho (CEE/MTE), para 

definir, primeiramente, o universo de estabelecimentos correspondentes às ACTs (167 mil 

estabelecimentos), e, a seguir, a amostra de unidades (16 mil estabelecimentos) _a serem 

entrevistadas por meio do telemarketing . 

A respeito desse cadastro, lembra-se que ele é formado por meio de 4 fontes alimentadoras: 

a RAIS mais recente disponível, o CAGED mensal, ambas de responsabilidade do MTE, o CNPJ, 

do Ministério da Fazenda - MF, e o CEI, do Ministérip da Previdência e Assistência So_cial -

MPAS 

Na ocasião, a versão do CEE utilizada referia-se a julho de 2004, ou seja, uma d�ta próxima 

à da realização da pesquisa. No entanto, os resultados da consulta foram decepcionantes, já que, dos 

16 mil estabelecimentos contatados, 2 mil tinham telefone errado, quase 500 unidades estavam 

desativadas ou inativas e, o pior, 5 mil não puderam ser contatados, após 10 tentativas telefônicas, o 

que, em parte, pode ser atribuído a referências desatualizadas no CEE. Cumpre reconhecer, 

entretanto, que o período de referência do CEE e da pesquisa coincidiu com mudanças estruturai.s 

nas operadoras telefônicas e que, no mesmo período, houve inúmeras mudanças de números 

telefônicos em todo o país . 

Em favor desse registro amplo de estabelecimentos, pode-se destacar o fato dele usar uma 

Classificação de Atividades Econômicas (CNAE) que abrangia de forma satisfatória as atividades 

consideradas características do turismo, com distribuições geográfico-setoriais realistas e, de modo· 

geral, tamanhos das unidades, em termos ocupacionais, atualizados. Dessa forma, os erros de 

enquadramento das unidades selecionadas na pesquisa de 2004-2005 foram mínimos, do ponto de 

vista geográfico (h), setorial (i) e de tamanho G) . 

Entretanto, para a definição do universo da nova pesquisa é importante levar em 

consideração que, a partir de 2006, a RAIS passou a trabalhar com uma nova· versão da CNAE, 

conhecida como CNAE 2.0. Além de introduzir mudanças nos códigos, essa versão provocou o re­

enquadramento de muitas unidades, principalmente nos grupos Transporte e Auxiliares de 

Transporte, sem que o mesmo acontecesse no CAGED, que continua utilizando a versão CNAE-

2003. Essa situação pode prejudicar a utilidade do atual CEE . 

O maior destaque da RAIS 2006 refere-se à possibilidade dela dispõr de dados cadastrais 

até para as subclasses econômicas. A partir do momento que a coleta de dados sobre o mercado de 

trabalho fonnal, nessa fonte, passou a ser efetivada com código de 7 dígitos, em lugar dos de 5, de 



anos anteriores·, a RAIS 2006 pode fornecer agregados estatísticos mms detalhados que os 

historicamente divulgados. 

A vantagem dessa nova classificação é a possibilidade de aprimorar o conhecimento sobre a 

estrutura da economia formal como um todo e, em particular, do setor turismo. No grupo 

Alojamento, por exemplo, sabe-se agora que a subclasse Motéis reúne 16,3% do total dos 

estabelecimentos do grupo, proporção que ajuda a explicar porque o respectivo coeficiente de 

atendimento turístico é da ordem de 0,8, e não igual a 1. Da mesma forma, no grupo Transporte, 

pode-se verificar que 42,4% dos estabelecimentos corr�ondem a unidades de transporte de 

passageiros internacionais, interestaduais ou intermunicipais, resultado que também contribui para 

explicar os elevados valores dos coeficientes de atendimento turístico desse grupo, da ordem de 

0,50 - 0,55, com os quais o IPEA preparou as estimativas ocupacionais do turismo. 

Esse maior detalhamento dos dados das atividades na RAIS 2006 ..!;_m duas vantag� ft 
importantes para a execução dessa nova proposta de cômputo dos coeficientes de atendimento & 
turístico: por uma parte, permite melhor definição do conteúdo de unidades a serem incluídas em ,\Lr"S 

______ _:____________ 'J•· 
cada atividade turística, eliminando, por exemplo, as unidades que operam o transporte escolar do 

�po ·T;.nsporte. Por outra, pennite que a seleção da amostra, dentro de c;d. grupo, m�•-;1/
proporcionalidade das sub-atividades que a integram ou, alternativamente, repor essa 

/ 
• pr�?rcionalidade no processo de estimação dos respectivos coeficientes, de forma a� os

/ 
possíveis vieses de resposta incorporados no levantamento. 

A nova alternativa, entretanto, seria bem mais vantajosa se as outras fontes de dados básicos 
do SIMT, como o CAGED, a PNAD e a GFIP, também adotassem a divulgação de resultados 

usando a CNAE 2.0 com 7 dígitos. 

Pelas razões apontadas, recomenda-se que, na definição do universo de estabelecimentos 
para a nova pesquisa, seja adotado o cadastro de estabelecimentos da RAIS 2006, com 

detalhamento da CNAE a 7 dígitos. Embora as unidades não respondentes à RAIS desse ano e os 

estabelecimentos criados ao longo de 2007 e 2008 possam ficar de fora desse universo, evita-se o 

uso do CEE que, como verificado na pesquisa de 2004-2005, inclui muitas unidades extintas e, 

sobretudo, apresenta problemas de desatualização da informação necessária para o contato 

telefônico. 

A revisão inicial de uma versão simplificada do cadastro de estabelecimentos da RAlS 

-2�0.0.6,:..mostrou que praticamente- todos os estabelecimentos têm telefone para contato, endereço



detalhado, sub-atividade econômica e tamanho, e apenas alguns têm erro visível de enquadramento 

setorial. Mais relevante é o fato de que as dimensões desse novo cadastro são compatíveis com os 

dados de emprego das AC'I), c.9m as quais vêm sendo ereparadas as estimativas da ocupação do 
----- < . 

turismo pelo IPEA. 

A seguir, se define o universo de estabelecimentos que deve servir de base para a seleção da 

amostra com a qual serão calculados os novos coeficientes de atendimento turístico . 

1.2 Definição do universo da nova pesquisa sobre os coeficientes de atendimento turístico 

Para a definição do universo de referência da nova pesquisa sobre os coeficientes de 

atendimento turístico, baseada no cadastro de estabelecimentos da RAIS 2006, propõe-se a adoção 

das seguintes opções: 

• Estados: todos (h=27), agregados em H = 5 regiões: norte, nordeste, sudeste,
sul e centro-oeste;

• Tipos de estabelecimentos: CNPJ e CEI;

• Tamanho dos estabelecimentos: 1 ou mais empregados em dez.2006,
agregados em j = 3 estratos: 1-19 empregados; 20-99 empregados e 100 e
mais empregados

• Classificação CNAE 2.0, agrupada em i = 1 O grupos de ACTs:

l. Grupo Alojamento

55.10-8 

55.90-6 

Hotéis e similares 

5510-8/01 Hotéis 
5510-8/02 Apart-hotéis 
5510-8/03 Motéis 

Outros tipos de alojamento não especificados anteriormente 

5590-6/01 Albergues, exceto assistenciais 

5590-6/02 Campings 

5590-6/03 Pensões (alojamento) 

5590-6/99 Outros alojamentos não especificados anteriormente 

2. Grupo Alimentação

56.11-2 Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 
alimentação e bebidas 

5611-2/01 Restaurantes e similares 

5611-2/02 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 

5611-2/03 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 



3 . •

56.12-1 

56.20-1 

Serviços.ambulantes de alimentação 

5612-1/00 Serviços ambulantes de alimentação 

• Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada

5620-1/01 Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente para 
empresas 

5620-·1 /02 Serviços de alimentação para eventos e recepções-bufe 
• :5620-1/03 Cantinas- serviços de alimentação privativos

5620: 1i04 Fornecimento de· alimentos preparados preponderantemente para
consumo domiciliar 

Grupo Transporte terrestre local (mun,icipal e em região metropolitan·a)

49.12-4 

49.21-3 

Transporte metrov;iário de passageiros ,✓, 

4912-4/02 Transporte ferroviário de passageiros municipal e em região 
. metropolitana 

4912-4/03 Transporte metroviário 

Transp(jrte rodoviário c9letivo de passageiros, com itinerário fixo, 
municipal e em região metropolitana 

. � . � 

4921�3/01 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
f') fixo, municipal 

í') • 4921-3/02 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário
, --- . fixo{!nte1:nfürtidp�m re_gião ·m�olitahá 

49.23-0 Transporte rodoviário de táxi 

49.29-9 

4923-0/01 Serviço de táxi 
4923-0/02 Serviço de transporte de passageiros- locação·· de automóveis 

com motorista 

/ Transporte rodoviário coletiv� d� passageiros, sob regime de 
fretamento, e .. outros transportes rodoviários não especific�dos 
anteriormente 

4929-9/01 Transporte .rodoviário coletivo de· passageiros, sob regime de _ 
·fretamento, municipal • - • '

• 4929-9/03 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios
_, ' municipaf •

4929-9/99 Outros transportes rodoviários de passageiros não especificados
anteriormente 

-. 
.•. 

, ,,, 
: �t 

1/ 



4 

5 

49.50-7 Trens turísticos, teleféricos e similares 

4950-7 /00 Trens turísticos, teleféricos e similares 

Grupo Transporte terrestre internacional, interestadual e intermunicipal 

49.12-4 

49.22-1 

49.29-9 

Transporte metroviário de passageiros 

4912-4/01 Transporte ferroviário de passageiros intermunicipal e 
interestadual / 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, 
intermunicipal, interestadual e internacional 

4922-1/01 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, intermunicipal, exceto em região metropolitana 

· 4922-1/02 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário
fixo, interestadual 

4922-1/03 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, internacional 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento, e outros transportes rodoviários não especificados 
anteriormente 

4929-9/02 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento intermunicipal, interestadual e internacional 

4929-9/04 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios, 
intermunicipal, interestadual e internacional 

Grupo Transporte marítimo 

50.11-4 

50.12-2 

50.22-0 

Transporte marítimo de cabotagem 

5011-4/02 Transporte marítimo de_.cabotagem - passageiros 

Transporte marítimo de longo curso 

5012-2/02 Transporte marítimo de longo curso- passageiro 

Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares 

5022-0/01 Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares, municipal, exceto travessia 

5022-0/02 Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares, intermunicipal, interestadual e internacional, exceto 
travessia 



6. 

7. 

50.91-2 

50.99-8 

Transporte por navegação de travessia 
. . 

5091-2/0 l Transporte por navegação de travessia, municipal 
. ., ,5091.-2/02 Transpo�e por_navt:gação de 1ravessia, intermunicipal· 

Transporte _aqu.�viários não especificados anteriormente 

5099-8/01 Transporte aquaviário para passeios turísticos 
5099-8/99 Outros transportes aquaviários não especificados anteriormente 

Grupo Tra�s�orte aér.eo 

51.11-l 

51.12-9 

51.30-7 

Transporte aéreo de passageiros regular 

5111-1 /00 Transporte aéreo de passageiros regular . _ _ 
Transporte aéreo de passageiros não regular 
. . . ....... . ." 

5112:9/01 Serviço de táxi aéreo e locação de aeronaves com tripulação. . 
5112-9/99 Outros serviços de transporte de passageiros não regular 

. .. . 

Transporte espacial 
, •  . 

5130-7/00 Transporte espacial 

Grupo Auxiliar de_ Transporte

52.22-2 

52.23-1 

52.29-0 

52.31-1 

Terminais rodoviários e ferroviários 

5222-2/00 Terminais rodoviários e ferroviários 

Estacionamento de veículos 

5223-1/00 Estacionamento de veículos 

Atividades auxiliares dos transportes terrestres não e:specificadas 
anteriormente 

5229-0/01 Serviços de apoio ao transporte por táxi, inclusive centrais de 
chamada 

5229-0/02 Serviços de reboque de veículos 
5229-0/99 Outras atividades auxiliares -dos transportes terrestres não 

especificadas anteriormen!e 

Gestão de portos e terminais 

5231-1/01 Administração da infra-estrutura portuária 
5231- I /02 Operações de terminais 
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52.32-0 

52.39-7 

52.40-1 

Atividades de agenciamento marítimo 

5232-0/00 Atividades de agenciamento marítimo 

• Atividades auxiliares dos transportes aquaviários não especificadas
anteriormente

5239-7/00 Atividades auxiliares dos transportes aquaviários não 
especificadas anteriormente 

Atividades auxiliares dos transportes aéreos 

5240-1/01 Operação dos aeroportos e campos de aterrissagem 
5240-1/99 Atividades auxiliares dos transportes aéreos, exceto operação 

dos aeroportos e campos de aterrissagem 

Grupo Aluguel de Transporte 

77.11-0 

77.19-5 

Locação de automóveis sem condutor 

7711-0/00 Locação de automóveis sem condutor 

Locação de meios de transporte, exceto automóvel, sem condutor 

7719-5/01 Locação de embarcações sem tripulação, exceto para fins 
recreativos 

7719-5/02 Locação de aeronaves sem tripulação 
7719-5/99 Locação de outros meios de transporte não especificados 

anteriormente, sem condutor 

Grupo Agências de Viagens 

79.11-2 

79.12-1 

79.90-2 

Agências de viagens 

7911-2/00 Agências de viagens 

Operadores turísticos 

7912-1 /00 Operadores turísticos 

Serviços de reserva e outros serviços de turismo não especificados 
anteriormente 

7990-2/00 Serviços de reserva e outros serviços de turismo não 
especificados anteriormente 



10. Grupo Cultura e Lazer·

90.01-9 

90.02-7 

90.03-5 

91.02-3 

91.03-1 
' 

. 

92.00-3 

93.11-5 

Artes ·cên.icãs, espetáculos e átividades complemen�res 

9001-9/01 Prodi.íção teatral • • • 
9001-9/02 Produção _musical 
9001-9/03 Produção de espetáculos de dança 

• 9001-9/04 Produção de espetáculos circenses, de marionetes e similares
9001-9/05 Produção de espetáculos de rodeios, vaquejadas e similares
9001-9/06 Atividades de sonori�ção e de iluminação
9001-9/99 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não

especificadas anteriormente 

Criação artística 

9002-7/01 Atividades de artistas plásticos, jornalistas independentes e 
escritores 

9002-7/02'Restauração de obràs de ·arte 

. Gestão de espaços para. artes_ cênicas;'_. espetáculos e outras 
atividades artísticas 

9003-5/00 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras 
atividades artísticas 

Atividades de museus e de exploração, restauração artística e 
conservação de lugares e prédios históricos e atrações simila·res 

9102-3/01 Atividades de museus e de exploração de lugares e· prédios· 
históricos e atrações similares , . ., 

9102-3/02 Restauração e conservação de lugares e.prédios históricos 

Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, 
reservas ecológicas e áreas de proteção ambiental 

9103-1 /00 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques naciqnais, 
• reservas ecológicas e áreas de -proteção ambiental

. . 

Atividades de exploração de jogos de azar e apostas 

9200-3/01 Casas de bingo 
9200-3/02 Exploração de apostas em corridas de cavalos 
9200-3/99 Exploração de jogos de azar e apost�. não especificad9s 

anteriormente 

Gestão de instalações de esportes 

9311-5/00 Gestão de instalações de esportes 



93.12-3 

93.13-1 

93.19-1 

93.21-2 

93.29-8 

Clubes sociais, esportivos e similares 

9312-3/00 Clubes sociais, esportivos e similares 

Atividades de condicionamento físico 

9313-1/00 Atividades de condicionamento físico 

Atividades esportivas não especificadas anteriormente 

9319-1/01 Produção e promoção de eventos esportivos 
9319-1/99 Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente 

Parques de diversão e parques temáticos 

9321-2/00 Parques de diversão e parques temáticos 

Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente 

9329-8/01 Discotecas, danceterias, salões de dança e similares 
9329-8/02 Exploração de boliches 
9329-8/03 Exploração de jogos de sinuca, bilhar e similares 
9329-8/04 Exploração de jogos eletrônicos recreativos 
9329-8/99 Outras atividades de recreação e lazer não especificadas 

anteriormente 

A respeito dessa nova proposta para definir o universo da pesquisa é preciso fazer algumas 

considerações: 

1) O universo a ser construído com a nova classificação de atividades e sub-atividades

características do turismo subestima os verdadeiros agregados ocupacionais e das remunerações do 

setor formal do turismo, pois são excluídos os trabalhadores do turismo que atuam na administração 

pública (federal, estadual e municipal), no comércio (particularmente, artesanato e suvenir, 

shoppings e aeroportos) e em outras atividades do próprio setor de serviços (bancos, lavanderia, 

cabeleireiro e similares), que reúnem contingentes relevantes de ocupados dedicados ao 

atendimento de turistas . 

Ressalta-se que a exclusão dessas ativídades também pode subestimar, em alguns pontos 

decimais, as dimensões do PIB turístico. A obtenção de coeficientes de atendimento turístico para 

incorporar essas unidades no SIMT exigiria estender a pesquisa para esses setores, possibilidade 

desconsiderada anteriormente por motivos financeiros . 

É importante sublinhar que o fato dos valores desses coeficientes de atendimento serem, 

provavelmente, muito baixos, não quer dizer que as dimensões ocupacionais e dos rendimentos 



sejam tambérri • inexpressivas, pois o universo dessas atividades é muito grande. Assim, essas 

omissões podem estar excluindo expressivos contingentes de mão-de-obra que fazem do turismo 

sua ocupação habitual, sem descartar a possibili�ad� _de que essas omissões superem, inclusive, o

emprego no turismo existente em alguns dos grupos de ACTs menores. 

2) A idéia de excluir do cômputo dos coeficientes de atendimento turístico as unidades que

operam no Transporte local (municipal), pelas suas dimensões e pelo comportamento ocupacional 

desfavorável que têm mostrado no passado recente, prejudicando a ocupação do turismo no 

contexto do total das atividades econômicas, não é condizente com a proposta do SIMT de ganhar 

cobertura ocupacional ao longo do tempo, em lugar do inverso. 

A não disponibilidade desses coeficientes para o Transporte local significaria excluir das 

estimativas do SIMT parte importante da ocupação do turismo, o que contrariaria os esforços do 

lBGE para conhecer a verdadeira dimensão econômica do turismo nacional, comprometendo, 

inclusive, a compara�ilidade dessas estimativas no plano internacional. 

Por isso, a sugestão ora proposta, de calcular separadamente os coeficientes de atendimento 

turístico das principais atividades do grupo Transporte pode representar forma mais adequada para 

tirar dúvidas sobre a real dimensão ocupacional desse segmento do mercado de trabalho do turismo, 

sem necessidade de excluir uma parte significativa desse grupo. 

No entanto, não há como esconder o fraco desempenho do grupo Transportes e o fato desse 

comportamento dever-se e afetar, basicamente, à população residente. Por outro lado, é importante • 

levar em consideração que o sistema de estimativas ocupacionais do SIMT não tem descartado as 

atividades ligadas ao grupo Alimentação, nem o boom ocupacional nelas ocorrido, embora haja 

indícios de que ele esteja fortemente influenciado pelo aumento do consumo fora do domicílio por 

parte dos residentes. 

3) As mudanças mais importantes incorporadas ao novo agrupamento das ACTs ocorrem no

grupo Transporte. Esse grupo, que na pesquisa anterior reunia todas atividades em u�a única 

rubrica, para a qual foram calculados QS coeficientes de atendimento estaduais, aparece agorà 

desagregado em 4 grupos, dois dos quais atendem especificamente à solicitação do lPEA e do 

MTur. Trata-se dos grupos Transporte aéreo e Transporte internacional, interestadual e 

intennunicipal. O terceiro grupo é Transporte terrestre local (municipal e de região metropolitana). 

Resta o Transporte marítimo, que, pelas suas características, em termos de demanda turística, está 



mais próximo do. Transporte aéreo que do TraI,1.sporte_terrestre local. Embora o universo desse grupo 

seja inexpressivo, optou-se por deixá-lo separado, para efeito do cálculo dos coeficientes . 

Como os universos correspondentes a 'dois desses grupos, Transporte aéreo e Transporte 

marítimo, são pequenos e, mesmo que no processo de seleção a quase totalidade das suas unidades, 

de qualquer estado e porte, sejam contempladas, é provável que sejam necessárias agregações 

geográficas para o cálculo dos respectivos coeficientes de atendimento turístico .. 

4) Embora o cadastro da RAIS 2006, com a classificação CNAE 2.0, permita o cálcuhmais

detalhado dos coeficientes de atendimento turístico, isso não garante que esses coeficientes possam 

ser utilizados na preparação das estimativas ocupacionais anuais e mensais, formais e infotmais, e 

dos respectivos rendimentos. Para isso, a própria RAIS, o CAGED, a PNAD e a GFIP teriam de ser 

divulgados ou conhecidos com o mesmo detalhamento . 

A falta de correspondência entre os novos coeficientes e a modalidade de divulgação dos 

dados de emprego formal afetaria basicamente o Transporte terrestre, pois os ·dados secundários, 

oriundos dos registros administrativos, por enquanto, não distinguem entre o transp?rte local 

(municipal) e o destinado a outros municípios, estados ou, inclusive, outros países . 

Nos demais grupos, as dificuldades da RATS e do CAGED referem-se apenas a 

enquadramentos diferenciados de algumas subatividades ou de unidades isoladas pela classificação 

CNAE 2.0 ou mediante o anterior código CNAE, situação que afeta principalmente a ocupação do 

grupo Transporte e Auxiliares do Transporte . 

Diferente é • a situação no caso das estimativas ocupacionais informais e de seus 

rendimentos, pois, por razões metodológicas, o detalhamento da PNAD é insuficiente para trabalhar 

com esses coeficientes mais detalhados . 

5) A agregação dos coeficientes de atendimento turístico dos 4 grupos de Transporte

também pode ser necessária caso se queira dar seqüência às séries ocupacionais e de rendimentos 

turísticos preparadas pelo SIMT, desde 2002. Essa decisão, contudo, deve ser tomada quando se 

conheçam os valores dos coeficientes de atendimento turístico correspondentes à nova pesquisa . 

I 



1.3 Distribuição geográficá e setórial do uni�erso· dos ·estabelecimentos, baseado· no cadastro 

RAIS 2006 

Após a exclusão de poucas unidades, "de • grande e médio porte, por erro visível de 

enquadramento set?rial, principalmente órgãos da Administração Pública, enquadrados como 

pertencentes ao grupo Cultura e Lazer, e outras unidades sem possibilidade de localização, o total 
. • ' . . 

dos estabeleciment�s constantes no Cadastro RAIS 2006, para os .1 O grupos característicos do 

turismo, chegou a J �9 mil unidades. 

A tabela 1 mostra a distribuição desses estabelecimentos, por área geográfica (h = 27) e 

Grupo de atividades (i = 1 O). 

Tabela 1 

Distribuição geográfico-setorial do universo de estabelecimentos, basea·da no Cadastro RAIS 2006 

GrupoTurlsmo 

Estados Alojamento Aflmentaçto Tnmsp.Loeàl Transp.lntermu. Transp. Ma�1 Transp.Aéreo Aux. Transp. A1ug.Transp. Agê.Tu�mo Cutt.-1.azer 

Rondônia 174 471 66 62 4 12 28 23 68 83 

Acre 58 138 12 6 o 11 14 5 13 25 

Amuonas 176 549 108 16 31 24 79 30 87 112 

Roraima 30 125 7 7 o 8 13 10' 11 21 

Paro 408 831 143 64 49 44 . 123 81 131 205 

Amapé 62 100 19 8 6 5 18 19 26 22 

Tocantlns 170 323 32 44 17 3 18 23 27 GO 

Maranhão 273 593 93 71 14 13 5-4 34 89 121 

Piaul 150 477 78 67 2 9 48 20 60 103 

Ceam 602 2.113 205 146 3 24 146 • 130 204 310 

Rio Grande do Norte 450 1.125 176 81 10 9 46 81 113 223 

Peralbe 199 751 71 64 8 6 43 49 61 180 

Pernambuco 741 2.541 238 123 11 21 131 172 245 459 

Alagoas 253 792 223 83 12 6 44 50 76 130 

Sergipe 173 611 121 73 2 4 34 32 57 122 

Bahia 1.727 4.355 610 343 35 44 246 2113 489 765 

Minas Gerais 2.740" 12.204 1.198 1.413 9 40 890 346: 
666 2.430 

EsplriloSanto 455 2.340 197 163 9 6 164 119 158 370 

RIO de Janeiro 1.920 11.531 524 406 37 102 992 230 969 2.492 

São Pauto 4.675 36.162 1.644 1.821 27 199 5.022 687 2.297 5.131 

Paraná 1.342 7.910 551 708 211 38 850 164 657 1.2112 

Santa Catarillll 1.396 8.940 342 402 17 17 446 142 405 964 

Rio Grande do Sut 1,498 9,175 1.084 638 32 41 785 157 581 1.649 

Mato Grosso do SUi 473 1.020 113 113 10 10 120 38 160 242 

Mato Grosso 5(16 1.228 161 158 6 21 102 41 106 191 

Goiâs 640 2.366 223 305 2 12 170 59 226 514 

Dlstillo Federal 218 2.621 376 54 o 24 85 62 243 395 

Tolal 21.707 109.390 8.813 7.659 380 753 10.709 3.099 6.265 16,611 

Fonte: Cadaslro RAIS 2006 reduzido -MTE 

Total 

991 

280 

1.210 

232 

2.077 

285 

717 

1.355 

1.012 

3.883 

2.314 

1A50 

4.882 

1.669 

1.229 

6.907 

21.958 

4,001 

19.203 

57.865 

13.541 

11.071 

15.640 

2.299 

2.520 

4.717 

4.078 

189,386 



O .detalhamento do universo de cada don:iínio hi, segundo os j = 3 estratos de tamanho, é . 

apresentado no Anexo 2 deste documento . 

A respeito desses resultados é preciso pontuar·algumas observações: 

• A exclusão das unidades com tamanho O empregados, em 31-12-2006, pode ter

deixado de fora estabelecimentos que tiveram empregados ao longo de 2006. Também"

ficaram de fora desse cadastro os estabelecimentos com empregados que não

apresentaram a RAIS em 2006, bem como aqueles que foram criados de 1 °/1/2007 em

diante

• Devido a erros na declaração da atividade principal, inclusive de digitação do código

do CNAE-2.0, justificáveis, por ser a primeira vez que esse quesito foi respondido com 7

dígitos, algumas unidades constantes no Cadastro RAIS 2006 pod�m. estar mal

enquadradas dentro da classificação; o que pode dar margem a excesso ou falta de 

unidades em qualquer uma delas . 

• O maior detalhamento das atividades contidas na CNAE-2006 facilitou o

enquadramento mais preciso dos estabelecimentos, segundo sua atividade principal,

motivo pelo qual, algumas unidades, excluídas no cadastro da pesquisa de 2004-2005,

foram incorporadas no novo cadastro, e vice-versa. Assim, por exemplo, optou-se por

deixar de fora nesta oportunidade as atividades e subatividades relacionadas com o

Transporte de carga, inclusive o marítimo .
- - • - 0 -• • • •• - • - L + - �------• 

• De modo geral, o exame dos microdados do Cadastro RAIS 2006 deixa a impressão

de que a localização e o contato com as unidades selecionadas na amostra devem ser

mais eficientes que na pesquisa anterior. Contudo, persiste o problema de contato e de

falta de resposta positiva por parte de muitas uni_dades, cuja declaração à RAIS é

preparada: pÔr escritórios de contabilidade .
• ·- ···- ------



2. PROPOSTA DE SELEÇÃO DA AMOSTRA DE·ESTABELECIMENTOS, A·PARTIR

DO UNIVERSO RAIS 2006

2.1 - Modelo de amostragem proposto 

O desenho de amostragem proposto para a nova pesquisa segue rigorosamente as práticas 

probabilísticas universalmente aceitas, no sentido de garantir que todo e qualquer estabelecimento 

constante no universo tenha _uma probabilidade conhecida e maior que zero de ser selecionado para 

a amostra._ Dentro desse modelo de amostragem, existem diversas formas de seleção de uma 

amostra,!sendo que a opção a ser adotada deve ser determinada pelos objetivos que a pesquisa 
' -_;;..---e--- --- • • . _...., --

propõe atingir. 
Jf tt•(,<Í 

• A • / .1/ b d b - d fi • d d' • • 1 pesqmsa ooJettva, so retu o, a o tençao e coe 1c1entes e aten 1mento tunst1co mensa , 

pà'ra cada um dos !ul 27 * 1 O = 270 domínios de estimação em que o universo é dividido, todos

coin precisão estatística semelhante. Esses coeficientes são necessários para a preparação das 

estimativas mensais de ocup§ãO turística, formal e informal, correspondentes a cada um desses 

contextos. 

Para garantir mais representatividade da amostra e redução dos erros de amostragem desses 

coefü:�entes, inc_o�oro�-se a vari�vel porte do estabelecimento, com três categorias O = 3)� Co� el�

1· _é _possível garantir a presença (probabilidade igua�~-�_J) das _grandes unida�es _ (100 ou mai� _
empregados), década domínio hi, e uma probabilidade maior de seleção para as unidades de porte 
-

médio (20 a 99 empregados) em relação às menores (1 a 19 empregados). • • 
:--------. �-- -----------

Dentro desse enquadramento metodológico e como forma de asseg1,1rar que _a. amostra 

consiga uma boa reprodução do universo, quantitativa e qualitativa, optou-se por um modelo de 

seleção estratificada múltipla, implementado com a combinação de três variáveis de classificação, 
--------=------ ____ _.,. ________ _

disponíveis no cadastro que define o novo universo da pesquisa: 

l . no âmbito geográfico, cada estado deve dar origem a um estrato explícito de seleção
-.:.:: -- • 

(h = 1 ... 27). Esses estratos podem ser agregados nas 5 regiões naturais (H = 1 .... 5); 

i no plano setorial, os estratos-propostos corresponderam....-!_d�os de ACTs, conf�rme 

definições apresentadas no item anterior (i = 1 .... 1 O); 

3. o terceiro �ritério de �-stratificação proposto para a seleção da amostra corresponde às'três

faixas de tamanho dos estabelecimentos citadas �nteriormente O = 3).



A combinação das categorias correspondentes a esses três critérios define um máximo de 

hij = 81 O células de seleção que, daqui em diante, passam a ser conhecidas como domínios de 
--"'.""""' � - .. " .  -· - ..... .- ... �--- • -

seleção. No entanto, o exame do universo apresentado no Anexo 2 demonstra que 121 desses . - - . ... .. - . . 

domínios de seleção estavam vazios, ou seja, não continham unidades a serem selecionadas . 

2.2 - Tamanho da amostra da nova pesquisa 

Na definição do tamanho da amostra da pesquisa, foram considerados aspectos técnicos 

associados à .e_recisão estatística dos coeficientes de atendimento turístico, de forma a garantir a 

divulgação de resultados confiáveis no nível estadual (h = 27), detalhados por grupos de ACTs 

(i = 10). Também se observou restrições orçame_z:itárias e de t::mpo para a execução da pesquisa, 

considerando que a consulta deve ser realizada em curto espaço de tempo e que deverá, novamente, 
ser efetivada por meio de telemarketing. A respeito dessa forma de levantamento, sabe-se que, na 

pesquisa anterior, as percentagens de não-resposta foram ?ª ordem de_ 40% � 50% �o total dos

estabelecimentos selecionados em cada domínio de estimação hi .
~ • • 

-� � � - - .,... - - ·  

O ponto de partida para a definição do tamanho da amostra próposto neste documento foi a 
------ -----··· --- �

±

'!"--- �""= ""-�·-- -- ' 

fixação de um tamanho mínimo de nhij = 55 unidades selecionadas, em cada domínio de seleção 
. . .,_ . "- "/ � . . . .. . ..... - --

hij. Com isso se asseguraria uma amostra efetiva de n'hif da ordem de 25 - 30 unidades 

entrevistadas, em cada um desses domínios. Esse tamanho de estabelecimentos efetivamente 

re�pondentes à pesquisa corresponde a u; e;o de amostr�gem da o�de� d� oJ8� quando o 
, ____ ------� ~ ·---�- - ---

: -1 coeficiente chij = 0,50 e o universo Nhij = 60, o que equivale a um coeficiente de variação, CV,

igual a 36%. Esses coeficientes de variação podem diminuir quase à metade, quando referidos aos 
domínios de estimação hi .

Dessa forma, se todos os hij = 689 domínios a ser considerados na seleção da amostra 
. - . � 

tivessem um univei:so igual ou s�perior a 55 unidades (Nhij � 55), o_ tamanho global da amostra 

alcançaria quase 38 mil unidades. Ocorre que, em gr�nde parte dos domíni.os de médio e grande 

porte, o tamanho do universo Nhij não chega a 55 unidades, em cujo caso, todas as unidades do �- - . - - . -,. . - . ... 

respectivo universo são automaticamente selecionadas na amostra. Nesses domínios, Nhij = nhij, o 

que equivale a um censo de estabelecimentos, no qual os.érros de amostragem são iguais a O . 

Por esse motivo, o tamanho da amostra proposta se reduz praticamente à metade, 

totalizando 18,5 mil estabelecimentos, conforme pode ser comprovado na Tabela 2, na qual se 

apresenta a distribuição da amostra por áreas geográficas (h = 27) e grupos de ACTs (i = l O). O 

--1 
1 

J 



detalhamento dessa distribuição por estrat�s de tamanho· O = 3) é apresentado no Anexo- 3 deste

documento. 

Tabela 2 

Distribuição geografic:o-setorial da amostra de estabelecimentos, baseada no Cadastro RAIS 2006 • 

...---------------------------------,• 
GrupoTurismo 

Estaàos Alo/amelllo Alimenlaçlo Tmn1p.Local T!!ffisp.tntermu. Tnmsp.Marlt Transp.Aéreo Aux.Tmnsp. Alug.Transp. Agê. Turismo . CulU.azer 

Rondõnla 62 71 66 62 4 12 28 23 57 57 

Acrn 58 65 12 6 o 11 14 5 13 25 

Amw;ones 83 116 84 16 31 24 74 30 63 -66 

Ratelme 30 58 7 7 o 8 13 10 11 21 

Panl 115 116 106 64 49 44 77 67 57 79 

Amapé 62 73 19 8 6 5 18 19 2.9 22 

Tocanüm 68 68 32 44 17 3 18 23 27 56 

Mamnl"IIO 83 105 87 68 14 13 54 34 58 60 

Plau1 79 97 79 57 2 9 46 20 59 62

Ceanl 121 114 112 78 3 24 79 68 64 93 

Rio Gn!lnde do Norte 118 115 n 66 10 9 46 82 61 68 

Paralba 83 109 71 64 6 6 43 49 55 66 

Pemambuoo 129 117 111 82 11 21 • 87 75 67 107 

Alegoas 94 111 71 62 12 6 44 50 60 65 

$ef1lipe 79 112 70 61 2 4 34 32 57 68 

Bahia 141 137 147 123 35 44 98 69 •.• 81 • 108 

Minas Gerais 121 138 165 162 9 40 115 80 73 

Espl:110Santo 108 115 101 93 9 6 84 62 56 

Rio de Janeiro 146 165 165 142 37 98 139 81 114 

SIio Pai/lo 157 165 165 165 27 137 165 113 129 

Paraná 122 130 149 130 29 38 107 68 75 

Santa Calarlna 116 123 106 120 17 17 102 58 65 

Rio Grande do Sul 116 122 156 133 32 41 107 61 74 

Mato Grosso do Sul 80 110 74 78 10 10 65 38 59 

Mato Grosso 65 111 85 90 6 21 64 41 60 

Goiàs 117 115 105 107 2 12 67 58 60 

Oísllilo Federal 101 126 84 54 o 24 76 62 78 

Tola! 2.662 3.002 2.506 2.142 380 685 1.884 1.358 1,659 

Fonte: Cadastro !'!AIS 2006 reduzido. MTE 

Note-se que o tamanho da amostra proposto supera os 16 mil estabelecimentos selecionados 

na pesquisa passada. Esse aumento obedece, basicamente, às mudanças ocorridas na composição do 

cadastro de referência dos universos das duas pesquisas e à maior desagregação do grupo 

Transporte, agora dividido em 4 novos grupos. 

130 

73 

160 

165 

121 

112 

124 

66 

83 

88 

111 

2.234 

Tola! 

442 

209 

587 

165 

774 

258 

354 

586 

510 

754 

634 

552 

807 

575 

519 

981 

1.031 

707 

1.245 

1.388 

989 

838 

966 

590 

626 

731 

716 

18.512 



O principal ganh� do novo plano de amostragem, em relação ao anterior, refere-se a uma 

distribuiç� m(!.ÍS equitativa_ d� amostra enn:e os 27 estados, aumentando o tamanho da amostra nos 

estados menores e diminuindo, às vezes de forma significativa, o tamanho da amostra dos estados 
-�� _____ .. _._______.,.. --· -

maiores. 
__ __.-.- ·· 

O fato de se pretender precisões ou qualidades similares nas estimativas dos coeficientes de 

atendimento, de cada domínio de seleção hij, favorece a modalidade. ora proposta para distribuir a 

amostra de 18,5 mil unidades entre as áreas geográficas, os grupos de ACTs e os estratos de 

tamanho reconhecidos pelo Cadastro RAIS 2006 . 

Por último, cabe apontar que 6.027, das 18.512 unidades que se propõe selecionar na nova 
=�....,..,.. --..:.- - - -- t:1:-.!.. • 

• 

proposta, equivalente a quase um terço. da amostra total, devem ser automaticamente sele�i9nadas 

para fazer parte da amostra, pois, nesses casos, Nhij :'.S 55 _ uni�ades . 

2.3 - Modalidade de seleção da amostra da nova pesquisa 

Quanto à seleção das nhij unidades, dentro do respectivo universo de Nhij unidades, sugere-· 
- · --..-_,.-... - ·  

, ~  

se que ela seja feita de forma sistemática, com prévio ordenamento dessas últimas por subatividades

e municípios, de maneirª q�e o perfil geográfico-setorial da amostra nhij reproduza o
·- ----- ,.. • ....... ---··------�-----=-----���- --- --.... -·"•--· 

correspondente ao respectivo universo Nhij.
• • . •--- - - . - --· 

Dessa Il)al).eira, _a manutenção da proporcionalidade da amostra, dentro de cada domínio de 
-� -- ----- --�- - .,,.,;..-......,.---,-

seleção hij, pode garantir que, ao menos nos contextos maiores, exista tamanho da amostra
• OF � 00 -

. D , .-,. _,..,._ ""- --. 

suficiente para ensaiar o cômputo de coeficientes de atendimento e estimativas ocupacionais 
. 

• - -· .. _____.... - - _-,,.·�� -- ,----��---.. ��..::=-----:---��-l-"_,...._,..,.. 

independentes para algumas subclasses geográficas ou setoriais. Esse pode ser o caso de algumas 
dos 65 municípios de interes-se do MT�r. 

O procedimento de seleção sugerido consiste na determinação do intervalo de seleção 
Ihij = Nhi j/ nhij, ou seja, o inverso da fração de amostragem, para cada domínio de seleção hij,

junto com a seleção de um número aleatório, entre 0,00001 e Ihij (também com 5 decimais), a partir 

do qual soma-se, sucessivamente, o valor Ihij, sendo que as unidades selecionadas correspondem ao 

número inteiro imediatamente superior. 

Dessa forma, se Nhij = 100 e nhij = 55, o valor do intervalo Ihij é 1,81818. Se o número 

aleatório selecionado de inicio é 0,75421, as unidades selecionadas são as que, na listagem 

ordenada das Nhij unidades, ocupam a posição: 1, 3, 5, 7, 9, 10, ...... No caso do intervalo Jhij = 1, 

todas as unidades do respectivo domínio hij devem ser selecíonadas . 

f J
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2.4 - Estimação dos coeficientes de atendimento turístico 

2.4. 1 Dados básicos para o cálculo dos coeficientes 

Além das três variáveis de classificação, área geográfica (h), grupos de ACTs (i) e estratos 

_de tamanho dos estabelecimentos (j), todas conhecidas para cada unidade nhij selecionada na 

amostra por meio do Cadastro RAIS 2006, três outras variáveis, a serem levantadas na pesquisa, 

deverão ser utilizadas para o cômputo dos coeficientes de atendimento turístico: 

1 . Meses de funcionamento do estabelecimento, nos últimos 12 meses; 

2. Meses de temporada alta, média e baixa;

3. Percentual de atendimento por tipo de clientela ( l.Turistas nacionais; 2.Turistas
estrangeiros; e 3. Residentes) para cada temporada (alta, média e baixa).

Por meio da combinação dessas variáveis, é possível conhecer, para cada unidade (k) e para 

cada mês(m) as percentagens de atendimento por tipo de clientela (p 1, p2 e p3). 

Na preparação dessas percentagens mensais, eventuais erros de resposta ou de 

codificação/digitação devem ser corrigidos de forma que a soma dessas percentagens, para os três 

tipos de clientela, em cada mês, sejam sempre iguais a 100. No entanto, as omissões de resposta 

relativas a essas percentagens, em qualquer mês, (que devem ser muito limitadas), não serão objeto 

de qualquer tipo de imputação, até porque, em muitos casos, essas omissões coincidem com meses 

em que o estabelecimento não funcionou. 

2.4.2 Fórmulas de cálculo dos coeficientes 

A fórmula de cálculo do coeficiente de atendimento turístico, correspondente ao domínio 

hij, no mês m, obedece à seguinte expressão: 

.. �w'hijmk(p.lh_ij�k�
ch1Jm = k 

Lw'hijmk 
, na qual o sub-índice k identifica cada 

k 

unidade respond�nte no domínio ]1.ij_ (k = 1,2 .... n'hijm) e w'h_ijmk representa o peso original 

corrigido de cada uma das k unidades efetivamente entrevistadas no domínio hij, no mês m.

Dessa forma, o coeficiente de atendimento turístico, chijm, equivale à média aritmética 

ponderada da soma ·das percentagens correspondentes a visitantes (pi e p2) das unidades que 



respondem no domínio hij. Reitera-se que uma unidade respondente pode ou não apresentar 

resposta no mês m, motivo pelo qual o valor de n 'hij, com o qual se calcula o respectivo coeficiente, 

pode variar mês a mês . 

Por sua vez, o coeficiente agregado, relativo ·à composição área geográfica (h) - grupo de 

ACTs (i), que é o coeficiente a ser utilizado na preparação da respectiva estimativa da ocupação 

turística, corresponde à média aritmética ponderada dos chijm pelas correspondentes somas dos 

pesos de cada um dos} tamanhos, integrantes da composição hi, adotando a seguinte expressão: 

L W'hijm * chijm 
chim = _j ------­

L W'hijm 
, onde W'hijm = L w'hijmk 

Nesse cômputo, o coeficiente agregado chim refere-se a uma amostra de tamanho 

n' hi = Ln' hij, razão pela qual os erros de amostragem são bem menores que os associados a cada 

um dos domínios hij integrantes desse agregado . 

3. SUGESTÕES SOBRE O CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO E ACOMPANHAMENTO

DO LEVANTAMENTO

3.1 Proposta de mudanças no questionário do telemarketing, com o qual os dados são 

levantados 

Fazendo uma análise do questionário da pesquisa "Indicadores de mão- de- obra no setor 
turismo", instrumento que serviu para o levantamento dos dados em 2004-2005, dois aspectos 

merecem ser destacados. Um, a dúvida que o levantamento anterior deixou quanto à perfeita e 

generalizada correspondência entre a unidade selecionada na amostra e a unidade respondente. O 
outro, o excessivo número de quesitos incluídos no questionário do telemarketing, muitos dos quais 

não foram aproveitados. O ineditismo da pesquisa provocou esses problemas . 

A seguir, comentam-se esses aspectos e sugerem-se providências para evitar que esses 

problemas se repitam na nova pesquisa . 

Embora o exame dos micro-dados da pesquisa anterior tenha mostrado, majoritariamente, 

uma boa correspondência entre o total de empregados existentes no estabelecimento no momento da 



entrevista e o seu tamanho no Cadastro CEE, houve unidades em que essa aproximação ficou longe 

de ocorrer. 

Ainda que se considere a diferença entre as datas dos dois registros, paira a suspeita de que 

em alguns desses casos a resposta correspondeu à empresa e não ao estabelecimento selecionado. 

Essas discrepâncias levaram, inclusive, a descartar o uso da variável "número de empregados" e o 

seu detalhamento no• çômputo .cios coeficientes de atendimento turístico referidos ao total dos 

empregos, em lugar dos mesmos referidos a estabelecimentos. 

Pode ser que essa distorção tenha tído pouco ou nenhum· efeito • sobre os coeficientes 

calculados a partir dessa pesquisa, porém, esse conjunto de perguntas poderia ter sido evitado. A 

distinção entre empresa e estabelecimento não é uma coisa trivial, até porque, em muitos casos, a 

resposta telefônica não é dada pela unidade selecionada e sim pela matriz do ·estabelecimento, onde •. 

a referência/geralmente, é a empresa. 

Em ·se trátando de um levantamento cuja finalidade é a preparação de estimativas de 

emprego, não há como deixar de lado as questões relativas ao dimensionamento e à sazonalidade do
·, 

quadro· de empregados ocorrida nos últimos 12 meses, motivo pelo qual sugere-se que duas 

providências sejam tomadas: 

• 1. A verificação" inicial, incontestável, de que a identidade da ·unidade entrévistada 

c�incide com a da selecionada e, logo, que a formulação de cada pergunta do questionário ·seja· 

precedida por essa identidade e/ou localização do· estabelecimento,'· corri· o seguinie tipo de • 
encaminhamento: ''Neste estabelecimento específico de que estamos falando, ou seja, o localizado 

na rua ..... , qual é atividade principal?" ... etc. 

2. . _ O. dimensionamento do empreg� deve ser referido estritamente aos empregados
O O ' e 

e • • 

c�letistas, evitando qua!quer pergunta sobre o trabalho temporário no ano, exceto·para esse tipo de 
O 

• 

• : 

• e • • � 
• 

• 

• 
• 

empregados. Considerando que essa pergunta sobre a temporalidade do emprego visa a apr�ciar a
' . . 

. . . 
consistência da resposta relativa aos meses de alta, média e baixa atividade do estabelecimento, as 

perguntas sobre sazonalidade poderiam referir-se aos meses e quantidade de emprego máximo e 

Ínínimo,' o'corridb nos últimos 12 meses. 

Outras _ perguntas do questionário da pesquisa anterior poderiam ser e!iminadas, o .que .
diminuiria o tempo e o custo unitário da entrevista. Entre elas, podem ser mencionadas _as seguin�es: 

1. O quesito referente ao ano de criação do estabelecimento, já que a antiguidade da

unidade produtiva não é prioritária como variável de classificação ou de caracterização. 



2. •. A pergunta sobre o custo de criação (em R$/mês) de um posto de traqalho, referido

à ocupação administrativa ou produtiva mais freqüente . 

3. Todas as perguntas referentes a cursos ou modalidades de treinamento oferecido

aos trabalhadores 

Em contrapartida, dada a dimensão da nova pesquisa e à sua elevada cobertura geográfico­

setorial, sugere-se que sejam incorporadas questões que dizem respeito à ·percepção dos 

respondentes a respeito dos seguintes assuntos: 

1. Evolução recente da rentabilidade do negócio (melhor, igual ou pior), comparando

o último ano com os dois anos anteriores, sem medir as receitas correspondentes;

2. Evolução recente do atendimento a residentes e a turistas nacionais e estrangeiros,

em termos da composição relativa(%) da receita, no último ano e nos dois anos precedentes . 

3. Expectativas para os próximos 5 anos, em termos de crescimento do negócio,

relativo a receitas esperadas, frente ao comportamento previsto para as receitas dessas três 

clientelas 

anos 

4. Planos de expansão dos negócios e da contratação de mão-de-obra nos próximos 5_

Embora os assuntos propostos não tenham relação direta com o cálculo atual dos coeficientes 

de atendimento turístico, esses dados poderiam dar indicações acerca da dinâmica e �o sentido das 

mudanças esperadas nesses coeficientes, no médio prazo . 

3.2 Comentários e sugestões sobre o acompanhamento do levantamento 

Uma das deficiências principais dos levantan:entos por meio • de ielemarketing é a 

modalidade fechada de preparação dos dados, que ocorre em função da natureza contínua e· 

automatizada imposta no processo de levantamento dos dados . 

Essa modalidade produtiva dificulta a separação do trabalho terminado com o que ainda 

está em processo, não dando possibilidade para examinar diariamente, ou com freqüência parecida, 

as entrevistas fechadas. Normalmente, essa caixa preta é aberta no fim do levantamento, quando já 

não há tempo para corrigir as não-respostas parciais ou as eventuais distorções, erros e 

inconsistências 

A revisão individualizada das respostas é necessária para a confiabilidade· do produto _ 

contratado, como ocorre nos levantamentos de natureza propriamente estatística, que usam a 



supervisão· e· os revisores para • assegurar a qualidade da • coleta direta dos dados. Esse: tipo de 

acompanhamento é completámente diferente do· balanço periódico que • o • telemarketing

normalmente oferece para-mostrar como anda o levantamento e proporcionar sub�ídios antecipados 

sobre os resultados gerados na entrevista. 

Esse trabalho demanda pessoal treinado e em número suficiente para executar 

continuamente essa revisão, com absoluta isenção a respeito das respostas recebidas. Trata-se de um 

trabalho de natureza censitário e indicativo, cujo propósito é apontar dúvidas ou possíveis erros de 

resposta, que devem ser corrigidos ou não, durante as entrevistas feitas pela empresa responsável 

pelo levantamento dos dados, já que as correções ou complementações devem ser feitas também por 

contato telefõnico gravado. Em nenhuma hipótese, essa revisão deve corrigir as respostas oferecidas 

ou fazer imputações, e, muito menos, determinar a exclusão de questionários respondidos, já que 

isso introduziria vieses de natureza subjetiva mais prejudiciais que os erros estatísticos não­

amostrais dos resultados do levantamento. 

Assim, sugere-se que o IPEA incorpore essa atividade na nova pesquisa, defina com a 

empresa contratada como fazer o trabalho de revisão durante a entrevista e providencie a 

contratação de pessoal capacitado para examinar, de forma censitária, as respostas recebidas pelo 

lelemarketing. 

Outro aspecto que também compromete a qualidade dos resultados refere-se ao 

acompanhamento das respostas recebidas em cada domínio de seleção hij. Esse trabalho pode ser 

efetivado com periodicidade semanal e de forma mais freqüente nas duas últimas semanas, antes do 

final do levantamento. 

A proposta consiste em dar prioridade aos contatos telefõnicos com os estabelecimentos 

pertencentes a domínios hij que, na data desses balanços, apresentem baixo número de resposta, 

evitando, assim, que o cálculo dos coeficientes de atendimento turístico seja feito com tamanhos da 

amostra n 'hij insuficientes. 

Por último, apresenta-se uma proposta que pode melhorar significativamente o desempenho 

do levantamento. Refere-se a que, na seleção da nova amostra, de nhij das Nhij unidades, sejam 

incluídos os estabelecimentos que, tendo respondido a pesquisa de 2004-2005, ainda existam no 

Cadastro RAIS 2006, desde que se disponha de nomes para contato, números de telefone principal e 

alternativos ou e-mail. 



Acredi.ta-se que pelo menos 4 mil, dos 18,S mil estabelecimentos a serem selecionados, 

reúnam esses atributos, o que deve agilizar o trabalho de telemarketing, bem como a obtenção de 

percentagens de resposta mais elevados. Esse procedimento também é importante para assegurar 

que os novos coeficientes de atendimento turístico tenham mais comparabilidade com os calculados 

anterionnente 



ANEXO·l· 



Estrutura detalhada da CNAE 2.0: seções H a U, com divisões, grupos, classes e subclasses 

código CNAE 2.0 

Seção Divisão Grupo Classe Subclasse 
Denominação 

49 

49.1 

49.11-6 

4911-6/00 

49.12-4 

4912-4/01 

4912-4/02 

4912-4/03 

49.2 

49.Zl-3 

4921-3101 

4921-3/02 

49.22-1 

4922-1/01 

4922-1/02 

4922-1/03 

49.23-0 

4923-0/01 

4923-0/02 

49.24-8 

4924-8/00 

49.29-9 

4929-9/01 

4929-9/02 

4929-9/03 

4929-9/04 

4929-9/99 

49.3 

49.30-2 

4930-2/0J 

4930-2/02 

4930-2/03 

4930-2104 

TRANSPORTE TERRESTRE 

Transporte ferroviário e metroferroviári.o 

Transporte ferroviário de carga 

Transporte ferroviário de carga 

Transporte metroferroviário de passageiros 

Transporte ferroviário de passageiros intermunicipal e interestadual 

Transporte ferrovíário de passageiros mnnicipa] e em região metropolitana 

Transporte metroviârio 

Transporte rodovjário de passageiros 

Transporte rodoviário coJetivo de passageiros, com itinerário fixol municipal � tm 
região metropolitana 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, municipal 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, intermunicipal em região 
metropolitana 

Transporte rodoviário cotetivo de passageiros, com itinerário -fixo, intermunicipal, 
in terestadua] e internacional 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros; com ltinerário fixo, .intermunicipaf, exceto em 
região metropolitana 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo. interestadual 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, internacional 

Transporte rodoviário de táxi 

Serviço de táxi 

Serviço de transporte de passageiros - locaçào de automóveis com motorista 

Transporte escolar 

Transporte escolar 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de fretamento, e outro.s 
transportes rodovarios não especificados anteriormente 

Transporte rodoviário coletívo de passageiros, sob regime de fretamento, municipal 

Transporte rodovíãrio coletivo de passageiros, sob regime de fretamento, intermunicipal, 
interestadua] e internacional 

Organização de excursões em veicu1os rodoviários próprios, mwllcipaJ 

Organização de excursões em veículos rodoviários próprios� intermunicipal, interestadual e 
íntemacional 

Outros transportes rodoviários de passageiros não especificados anteriormente 

Transporte rodovjário de carga 

Transporte rodoviário dt carga 

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, municipal 

Transporte rodovjário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, 
intercstadua] e internacional 

Transporte rodoviário de produtos perigosos 

Transporte rodoviário de mudanças 



49.4 

49.40--0 

4940-0(00 

49.5 

49.50-7 

49S0-7/00 

50 

·so.1

50.11-4 

5011-4/01 

5011-4(02 

50.12-2 

5012-2/01 

5012-2/02 

50,2 

50.21-1 

5021-1/01 

5021-1/02 

50.22-0 

5022-0/01 

5022-0/02 

50.J 

SO.J0-1 

5030-1/01 

5030-1/02 

50.9 

S0.91-2 

5091-2/01 

5091-2/02 

. . 
S0.99-8 

5099-8101 

5099-8199 

51 

51,1 

Sl.11-1 

.SI 11-1/00 

51.12-9 

5112-9/01 

S 112-9199 

51.2 

51.20--0 

5120-0/00 

51.J 

51.30.7 

5130-7/00 

Transporte duro,i6rio 

Transporte duto,1'rio 

Transporte duto,·illrio 

Tren• rurlsticos, tclcfóricos esimilues 

Trens turlstlcos, teleféricos uimilares 

Trens turistícos, teleféricos e similares 

TRANSPORTE AQUAVIÁRIO 

Tr11nsporte marítimo de cabotagem e longo curso 

Transporte marítimo de cahotaiem 

Transporte rnnritimo do cabotagem • Carga 

Transporte rnnritimo de cabotagem • pas,ageiros 

Tran,porle marítimo de longo cuno 

Transporte_ mmtimo de longo curso • C-arga 

Tmnsporte mmtimo de l�ngo curso• Passn.geims 

Transporte por nnegaçio íntcrior 

Transporte por n11,•cgaçio interior de carga 

Transporte par navcgaçlo interior de carga, municipal, exceto travessia 

Transporte por oavcgaçio interior de carga, intermunicipal, inlerestadual e internacional, 
exceto tra•-essia 

Transporte por nnegaçio intuior de pas,ageirM em linhu regula,., 

Transporte pornavegaçio interior de pusngeiros em linhas regulares, municipal, exceto 
trnvessia 

• • 

Transporte por navegação interior de passageiros cm linhas reeulares, intermunicipal, 
intm:stlldual e in1emacional, exceto travessia, 

Na.-egaçlio de a polo 

Na.-egaçllo de opoio 

Na,·egação de apoio mmtimo 

Navegação de apoío portuário 

Outro, transportes aqua,iários 

Transpor!• por na,·egação d• tr8\"t5"ia 

Transporte por navegação de tnu-essia, municipal 

Transporte pornavegnçfio de trn,-essia, intermunicipal • 

Trunsporlts uquaviérios não cspecíficndos antrriormcnle 

Transporte nquavillrio pnra passeios turisticos 

Outros tmnsportes aquaviários não especificados nnteriormencc 

TRANSPORTE Al:Rl:O 

Transporte ahfll de posugeiro, 

Transporte aéreo de p■5"■geiros regular 

Transporte aéreo de p•ssagcims regular 

Trun,porte aEno de p1ss1gciro, nio-regulnr 

Serviço de táxi aêrco e locação de aeronaves com lripulnção 

Outms sen•iços de trnnsporte aéreo de passagcims nao-regular 

Transporte aérfll de .,,,ga 

Transporte aéreo de carga 

T ransportc aéreo de carea 

Tran,porle .. pacíal 

Transporle espacial 

Transporte espociol 



52 

53 

52.1 

52.2 

52.3 

52.4 

52.5 

53.1 

53.2 

52.11-7 

5211-7/01 

52ll-7102 

52II-7/99 

52.12-5 

5212-5100 

52.21-4 

5221-4/00 

52.22-2 

5222-2/00 

52.23-1 

5223-1/00 

52.29-0 

5229-0/01 

5229-0/02 

5229-0/99 

52.31-1 

5231-1/01 

5231-1102 

52.32-0 

5232-0/00 

52.39-7 

5239-7/00 

52.40-1 

5240-1/01 

5240-1/99 

52.50-8 

5250-8/01 

5250-8102 

5250-8/03 

5250-8/04 

5250-8/05 

53.10-5 

5310-5/01 

5310-5/02 

53.20-2 

5320-2101 

5320-2/02 

ARMAZENAMENTO E ATIVIDADES AUXILIARES DOS TRANSPORTES 

Armai-;tnamcnto, carga e descarga 

Armazenamento 

Armazéns- geraís - emissão de warrant 

Guarda-móveis. 

Depósitos de mercadorias para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda-móveis 

Carga e descarga 

Carga e descarga 

Atividades auxiliares dos transportes terrestres 

Concessionárias de: rodovias, pontes,. túntis t serviços rtlacionados 

Cone-essionárias de rodovias. pontes, túneis e serviços relacionados 

Terminais rodoviários e ferroviários 

Terminais rodoviários e ferroviários 

Estacionamento de- veiculos 

Estacionamento de veículos 

A<ividades auxiliares dos transportes terrestres não especificadas anteriormente 

Serviços de apoio ao transporte por tâxí� inclusíve centrnis de chamada 

Serviços de reboque de veículos 

Outras atividades auxiliares dos transportes terrestres não especificadas anterionnente 

Atividades auxiliares dos transportes aquaviários 

Gestão de portos e terminais 

Administração da infra-estrutura portuária 

Operações de terminais 

Atividades de ag.,nciamento marítimo 

At1vldades de agenciamento maritimo 

Ath.ridad�s amdliares dos transportes aquaviários nio especificadas anteriormente 

Atividades auxiliares dos transportes aquaviârios não especificadas anteriormente 

Atividades auxiliares dos tl"ansportes aéreos 

Atividades auxiliares dos transportes aéreos 

Operação dos aeroportos e campos de atenis.sagem 

Atividades auxiliares dos transportes aéreos. exceto operação dos aeroportos e campos d� 
aterris.sagem 

Atividades relacionadas à organização do transporte de carga 

Atividndes relacionadas à organização do transporte de cargo 

Comissaria de despachos 

Atividades de despachantes aduaneiros 

Agenciamento de cargas� exceto para o transporte marítimo 

Organização logística do transporte de carga 

Operador de transporte multimodal - OTM 

CORREIO E OUTRAS ATIVIDADES DE ENTREGA 

Atividades de Correio 

Atividades de Correio 

Ativídades. do Correio Nacional 

Atividades de franqueadas e permissionárias do Correio Nacional 

Atividades dr malote e de entrega 

Atividades de malote e de entrega 

Serviços de malote não realizados pelo Correio Naciona] 

Serviços de entrega rápida 



[_ _1 

5S 

S5.I 

55.10.S 

5510-8101 

5510-8102 

5510-8/03 

·55.9 

55.90-6 

SS90-6/0l 

5590-6/02 

SS90-6/03 

SS90-6/99 

- S6 

56.1 

56.11-2 

5611-2/01 

5611-2/02 

5611-2/03 

56.11-1 

5612-1/00 

56.l 

56.20-1 

5620-1/01 

5620-1/02 

5620-1/03 

, .
5620-1/04 

1 J • e :r::,p-•=::r::::::s:::-:z:::::m::s:: 

58 ,. 

58.1 

58.11-5 

S811-S/OO 

58.11.J 

S812-3/00 

58.1).1 

S813-1/00 

58.19-1 

S819-1/00 

58.1 ' 

58.11-2 

S821-2/00 

58.21-1 

S822-I/00 

58,23-9 

S823-9/00 

58.29-8 

S829-S/OO 

AI.OJAMF.NTO t: ALIMEl'l,'AÇÃO 

ALOJAMENTO -

Hotfü e similDrts 

Hotfi! e similares 

Hotéis 

Apnn-hotéis 

Motéis 

Outros tipos d• alojnmtnto não tllpecificados nnt•riorm•nte 

Outros tipos d• alojnmonto nllo especificados ant•riormente 

Albergues, exceto ossistenciais 

Cnmpinl!' 

Pcns6cs (alojamento) 

Outros alojamentos nl!o especificados onteriormonte 

ALIMENTAÇÃO 

Restaurante:, • outros nniço, de nlim•ntaçi<i e bebidas 

Rrstaurontrs e outros ,;tabelmm•nlos de stniços de alimentaçlio e bebidas 

Reslnurontes e simil■=

Bares e outros c:nabclccimcntos especializados cm servir bebidas 

Lanchonetes, casas de chi\, de sucos e similares 

Seniços ambulantes de alimentoçlío 

Servi� ambulantes de nlimen1nção 

�rviço, dt catoring, bufê e outros serviços de comida p�pnrada 

Serviço, do catering, bufê e outros soniços de comida p�parada 

Fornecimento de alimentos preparados pn,ponderantemcntc para empresas 

Servi� de alimentação ·poro eventos e rccepç&a - bufê 

Cantinas• serviços de olimenlllçfio privativos 

Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente parn consumo domicilior. 

1:-IFOKMAÇÃO •: COl\llJNIC:AÇÃO 

EDIÇÃO F. EDIÇÃO 11','TF.GRADA À 11\f PRF.SSÃO 

F.diçlio de li,-ró,, jornais, re,ist•• • outra, atMdado.• d• edição 

F.diçlo d• livro, 

Edição de li>TOs 

Ediçio d• jornais 

Edição de jornais 

F.diçllo d• re,ist1ts 

Edição de revislM 

F.ditâo d• cadastros, listas • oulros produtos grifkos 

Edição de cadastrM, listas e outros produtos gn\ficos 

Edição integrado à imprtllailo de livros, jomoi!, rrVÍ!IH • outras publicaçõos 

�:diçio intcgrad� à impres,ão d• linos 

Edição integrada à impressão de livros 

Ediçio integrada à impressilo de jornais 

Edição integradn ,; impressão de jornais 

Edição integrndo ,; impressão de re,·istns 

_Edição inlcgrado,_à impr.,.siio d• cadastros, lista•• oulros produ!o• grífi<os 

Edição integrada li impressão de cadastrM, listas e outros produtos gnlficos 



59 

59.1 

59.11-1 

5911-l/01 

591 l-l/02 

591!-l/99 

59.12-0 

5912-0/01 

5912-0/02 

5912-0/99 

59.13-8 

5913-8/00 

59.14-6 

5914-6/00 

59.2 

59.20-1 

5920-l/00 

60 

60.1 

60.10-1 

6010-1/00 

60.2 

60.21-7 

6021-7/00 

60.22-5 

6022-5101 

6022-5/02 

- • 61 

61.l 

61.10-8 

6ll0-S/0J 

6110-8102 

6110-8103 

6110-8/99 

61.2 

61.20-5 

6120-5/01 

6120-5102 

6120-5199 

61.3 

61.30-2 

6130-2100 

61.4 

_61.41-8 

6141-8100 

61.42-6 

6142-6/00 

ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE 
PROGRAMAS DE TELEVISÃO; GRAVAÇÃO DE SOM E EDIÇÃO DE MÚSICA 

Atividades c inematográficas, produção de videos e de programas  de televisão 

Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de tele,isâo 

Estúdios cinema tográficos 

Produção de filmes para publicidade 

Arivídades de produção cine matográfica, de vídeos e de programas de tdevisão não 
especificadas anteriormente 

Atividades de pós-produção -cinematográfica, de vídeos r de programas de televisão 

Serviços de dublagem 

Serviços de mixagem sonora em produção a udiovisual 

Atividades de pós-produção ci nematográfica, de vídeos e de progra mas de televisão não 
• especificadas anterionnente 

Distribu ição cine matográfica, de vídeo e de pr ogramas de teJevisã o 

Distribuição cinematográfica, de vídeo e de progra mas de televisão 

Atividades de exibição ci.nematográfica 
.... 

Atividades de exibição cinematográfica 

Atividades de gravação de som e de e dição de música 

Atividades de gravação de som e de edíção de música 

Atividades de gravação de som e de edição de música 

ATIVIDADES DE RÁDIO E DE T ELEVISÃO 

Atividades de rádio 

Atividades de rádio 

Atividades de rádio 

Atividades de telnisã o 

Atividades de televisão aberta 

Atividades de televisão aberta 

Programadoras e atividades relacionadas à ttle-visão por assinatura 

Programadoras 

Atividades Telacionada s à televisào por assinatura. exc�to programadoras 

TELECOMUNICAÇÕES 

Telecomunicações por fi o 

Telecomunitações por -fio 

Serviços de telefonia fixa comutada - STFC 

Serviços de redes de transporte de telecomunic:içôes .. SRTT 

Serviços de comunicação multimídia - SCM 

Serviços de telecomunicações por fio nã.o especificados anteriormente 

Telecomunic.ições sem -fío 

Telecomunicações sem fio 

Telefonía. móvel celular 

Serviço móvel especializado - SME 

Servlços de telecomunicações sem fio não especificados anteriormente 

Tclecomunica-ções por satélite 

Telecomunicações por satélite 

Telecomunicações por satélite 

Operadoras de tele-visão por nss-inatnra 

Operadoras de televisão po r assina tura por cabo 

Operadoras de te lcvlsào por assinatura por cabo 

Oper9doras de televisão por assinatura por microondas 

Operadoras de televisão por a ss.inatura po r microondas 



61.43-4 

6143-4/00 

61.9 

61.90-6 

619Cki/0J 

619Cki/02 

6190-6199 

62 

62.0 

62.01-S 

6201-5100 

62.02-3 

6202-3/00· • 

62.03-1 

6203-1/00 

62.04-0 

6204-0/00 

62.09-1 

6209-1/00 

63 

63.1 

63.11-9 

6311-9100 

63.19-4 

6319-4/00 

63.9 

63.91-7 

6391•7/00 

63.99-2 

6399-2/00 
·- -· -.. - -

·K 

64 -- • 

64.1 

64.10-7. 

6410-7/00 

64.2 

64.21-2 

6421-2/00 

64.22-1 

6422-1100 

6�.23-9 

6423-9/00 

64.24-7 

6424-7/01 

6424-7/02 

6424-7/03 

6424-7/04 

Operadoras de trlt\isllo por a,sinatura por •atélite 

Operadoras de 1clcvisfto por ossinatura por sa1êli1c 

Outras a1h.id1dn de telecomunicaçõn 

Outru alhid1dn de trlecomunicaçõn 

Provedores de acesso às redes de comunicnçiics 

Provedores de vo� sobre protocolo internei• VOIP 

Oulns athidades de telecomunícaç&es não e5J>OCílicadas anteriormente 

ATJVIOADES DOS s•:RVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Alhidades dos seniços de teo,ologia da informaçiio 

Desem·oh-imtnlo de progr■mns de comp11t1dor sob encomenda 

Dcsenvolvímenlo de pro8JUmaS de compulador sob encomenda 

Desen,·olvimento e liten<iamento de programa! de <omputador <ustomi.r.in'eis 

DcsenYlllvímento e licenciamento de prognmns de computador customizâveis 

Desen,·olvimento • lícen<iomento dr progranias de computador nlo-customizJ.-cis • 

DcsenYlllvímento e licenciamento de progmmas de computador nl!o-euslomim,-eis 

Consultoria rm tecnologia da inform1çlio 

Consultoria em tecnologia da informação 

Suporte técnico, manutenção• oulros srr,iços em tttnologia da informação 

Suponc 1êcnico, manutenção e outros servíços em tecnologia da informação 

ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 

Tratamento de, dados, hospedagem na internet e outras afüidades relocíonadns 

T;ntnmrnlo de dados, pro.-edorcs de ��mços de aplicaçJo e seniços de'hosprdagem na 
inttrnd 

Tratamento de dndos, provedores de servíços de aplicação e servíços de hospcdog,,m na 
internet 

- • • • • • • 

Por•ais, pro,·rdorH dt conte-údo e outros srniços de iníormaiçio na int-rrnrt 

Ponais, provedores de conteúdo e outros seniços de informação na internet 

Outras ati\'ldades de prestaçllo de sen-iços de informação 

. Agôntias de notí<ias 

Agências de notícias 

Outra! ativídades de prestação de, scniços de informaçiio ulo esprcificadas 
ontcriormrntc 

• ... • ' ' 

OulnS ati\'idade; de prestação de serviços de informação não especilicad�s anterio,;,,entc 

ATl\'IOADF.S FINANCF.IRAS, nr. sr.GUROS E
°

SER\'IÇOS RF.l,ACIONADOS 

ATIVIDADES DE SERVIÇOS FINANCEIROS 

Banco Central 

Banco Crntral 

Banco Central 

lnierm<diaçlio monetário• depósito• à ,islo 

Bancos comrrciai!. 

Bancos comerciais 

• Bnncos múltiplos, com carteira comercinl 

Bancos múltiplos. com carteira comercial 

Çab.as et-onõmitas 

Calxu �conõmicas 

Cri-dito c:ooptroth,•o 

Banc?s coopcrnlivos 

CoopemlÍVII.! centrais de crcldilÓ 

Coopem1i,-as de cn:dito mútuo 

Çooj,cmii,-as de crêdito rural· 

1 



64.J 

64.4 

64.S 

64.6 

64.7 

64.9 

64.31-0 

6431-0/00 

64.32-8 

6432-8/00 

64.33-6 

6433-6/00 

64.34-4 

6434-4/00 

64.35-2 

6435-2/01 

6435-2/02 

6435-2/03 

64.36-1 

6436-1/00 

64.37-9 

6437-9/00 

64.38-7 

6438-7/01 

6438-7/99 

64,40-9 

6440-9/00 

64.50-6 

6450-6/00 

64.61-l 

6461-1/00 

64.62-0 

6462-0/00 

64.63-8 

6463-8/00 

64.70-1 

6470-1/01 

6470-1102 

6470-1/03 

64.91-3 

6491-3/00 

64.92-1 

6492-1/00 

64.93-0 

6493-0/00 

64.99-9 

6499-9/01 

6499-9/02 

6499-9/03 

6499-9/04 

6499-9/05 

6499-9/99 

Intermediação não-monetári:a - outros instrumentos de captação 

Bancos múltiplos, sem carteira comercial 

Bancos múltiplos, sem carteira comercial 

Bancos de investimtnto 

Bancos de investimento 

Bancos de desenvolvimento 

Bancos de desenvolvimento 

Agências de fomento 

Agências de fomento 

Crédito imobiliário 

Sociedades de crédito imobiliário 

Associações de poupança e emprêstimo 

Companhias hipotecárias 

Sociedades de (rédito, financiamento e investimento - financeiras 

Sociedades de crédito, financiamento e investimento - financeiras 

Sociedades de crédito ao micro•mpreendedor 

Sociedades de crêdito ao microempreendedor 

Bancos de câmbio e outras instituições de intermediação não-monetária 

Bancos de câmbio 

Outras instituições de intermediação oão-monetária não especificadas anteriormente 

Arrendamento mcrcan til 

Arrendamento mercantil 

Arrendamento merc_antil 

Sociedades de capitalização 

Sociedades de capitalização 

Sociedades de capitalização 

Atividades de sociedades de participação 

Holdings de instituições financeiras 

Holdings de instituições financeiras 

Holdings de ins�tuições não-financeiras 

Holdings de instituições não-financeiras 

Outras sociedades de participação, exceto h11/d11lgs 

Outras sociedades de participação, exceto ho/dings 

Fundos de investimento 

Fundos de investimento 

Fundos de investimento, exceto previdenciários e imobiliários 

Fundos de investimento previdenciários 

Fundos de investimento imobtliárlos 

Atiyidade-s dt serviços financeiros não especificadas anteriormente 

Sociedades de fomento mercantil -factoring 

Sociedades de fomento mercantil -factoring 

Securitiza-ção de créditos 

Securitlzação de créditos 

Administração de consórcios para aquisição de bens e direitos. 

Admínistração de consórcíos para aquisição de bens e direitos 

Outras atividades de serviços -financeiros não especificadas anteriormente 

Clubes de invest?mento 

Sociedades de investimento 

Fundo garantidor de crédito 

Ca1xas de financiamento de corporações 

Concessão de crédito pelas OSCJP 

Outras atividades de serviços financeiras não especificadas anteriormente 



• 65. 

65.1 

65.11-l· 

6Sll-l/01 

6Sll-l/02 

65.11-0 

6512-0100 

65;1 

65.10-l 

6520-1/00 

65.3 

65.30-8 

6S30-8/00 

65.4 

65.41.J 

6$41-3/00 

65.41-1 

6S42-1/00 

65.S'. 

65.50-2 

6SS0-2/00 

66 

66.1 

66.11-8 

6611-8/01 

6611-8/02 

6611-8/03 

6611-8104 

66.12-6 

6612-6/01 

6612-6/02 

6612-6/03 

6612-6104 

6612-6/0S 

66.13-4 

6613-4100 

66.19-l 

6619-3/01 

6619-3/02 

6619-3103 

6619-3/04 

6619-3/05 

6619-3/99 

66.2 

66.ll•S 

6621:S/0I 

6621-S/02 

SEGUROS, RESSEGUROS, PREVIDeNcJA COMPLEMENTAR E PLANOS DF. 
SAÍIDF. 

.
-

�uros do ,;d■ • nio-vida 

�urosde vida 

Sesuros de vida 

Planos de auxílio -funeral 

�uros nfio-,·ida 

Sesuros não-vida 

�uros-saúde 

Seguros-saúde 

S.guros�aúde 

R�uguro• 

Resscguros 

• • Resscguros 

Pr .. •idrncia complcmcnllr 

Previdência complementar fechada 

Previdência complemenlllr fechado 

PrC\'idênda complementar aberta 

Previdõncin complementar aberta 

Planos de uúde 

Pl■nos de s■úde 

Plnnos de saúde 

ATIVIDADl'.S AUXILIARES DOS SERVIÇOS FINANCEIROS, SEGUROS, 
PREVIDeNCIA COMPLEMENTAR E PLANOS DE SAÚDE 

Athid■dcs auxiliares dos scniços financeiros 

Administração de bolsas e mercados de _bal�í!o organitados 

Bolsa de \'Biores 

Bolsa de mm:adoriM 

Bolsa de mercadoriM e futuros 

Administração de mercados de balcão organizados 

Ali�id■dcs de interm�iários em trnnsações de títulos, vnlores mobiliários e mere■dorias 

Cmretoras de títulos e valores mobiliários 

Distnbuídoms de títulos e Vlllores mobiliãrios 

Cometeras de c&mbio 

Corretoras de contn11os de mer<:ndori•s 

Agentes de investimentos cm aplicaçllcs financcims 

Administrnçiio di tnrtórs de cr�dito 

Administraçio de eru1tks de crédito 

AtividadH au1ilinrrs do!II 11.rniço!II financeiros nio e:specific:adas o.ntrriormrntr 

Seoiços_ de liquidação e c us:1ódia 

Correspondentes de instituiçtks financeirns 

Representnçtks de bancos estrangeiros 

Caixns clctr6nicas 

Operadoras de eru1õcs de debito 

Outras ath•idades auxiliares dos serviços financeiros niio espccilicndas anteriormente 

Alh·idadn auxiliares do! sq:uros, da pre,·idência complrmrnlar e- dos planos de saúde 

A•·nlinçiío d• riscoi e pcrd■s 

Peritas e a\'nliodores de seguros 

Audítoria e consullorio atunrial 



-[-1, 

M 

68 

69 

70 

71 

66.3 

68.1 

68.2 

69.1 

69.2 

70.l 

70.2 

71.1 

.. 

66.22-3 

6622-3/00 

66.29-1 

6629-1/00 

66.30-4 

6630-4100 

68.10-2 

6810-2/01 

6810-2/02 

68.21-8 

6821-8101 

6821-8102 

68.22-6 

6822-6100 

69.11-7 

6911-7101 

6911-7102 

6911-7103 

69.12-S 

6912-5100 

69.20-6 

6920-6101 

6920-6/02 

70.10-7 

70.20-4 

7020-4100 

71.11-1 

7111-1100 

71.12-0 

7112-0/00 

,J,. .... 

CoTrrlorts "•g•nt•s de s"guros, d" planos de prt\idincia compltmtnlar t dt snúde 

Corrctorts e agentes de seguros, de planos de pre\'idêncfo complementar e de sni1de 

A1Mdadts au,iliarts dos stguros, da prnidi'ncin complrmenlar • dos planos de saúdt 
nllo tspecificnd"s nnttriormtnle 
A1ivídades nuxiliarcs dos seguros, da prc\'idêncin complemenlar e dos planos de saúde nfio 
espetific:ndns anteriormente 

,,.\ti,·idade, de admini!'ltrnçiio de íundo, por contrato ou comi!lsio 

Athidade,: dr admint!'ltruçiio de íundo1 por contrato ou comb:-,-õo 

Atividades de administração de fundos por contraio ou comissio 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS 1 
ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS 

Afoidadr,i imobíli,rias de im6nis próprios 

Afoidadts imobiliárias d• im6,·tis próprios 

Compra e vendn de imóveis próprios 

Aluguel de imóveis próprios 

AIMdndrs imobíliArilu por contrato ou comissfio 

lntermediaçlo na -tomprà, vrndu e álugutl de im6,•f-ÍS 

Corretagem nB compm e ,·tnda e B\'aliaçfto de imóveis 

Corrctngem no aluguel de imóveis 

Gtstllo e administração da propriedaM imobili,ria 

Gestão e ndministrnçiio da propriedade imobiliúrin 

-�!l_\'IDAD!\§_ PROFJSSl�NAIS, crn:-11·iFICAS E T�:c;:,ircAS 

ATIVIDADES JURÍDICAS, DE CONTABILIDADE E DE AUDITORIA 

Alivídadts jurídicas 

Alhid1dtt jurldicns, �•telo ur16rios 

Serviços ad,-ocatícios 

Ali\·idadc:s auxiliares da justiça 

Agenle de propriedade induslTinl 

Cartórios 

Cartórios 

Ati,·idnd� dr contabilidade. con!!iultoria e- auditoria contóbil e tributária 

Ath·ic!ndc..,. de conlabindade. com1ultoria e auditoria contlÍbil e tributária 

Athidadcs de comabilidade 

Athidndes de consullorin e auditoria contlibil e tributária 

ATl\'IDADES DE SEDES DE F.MPRt:SAS E OI:: CONSUL"J"ORJA EM GF.STÃO 
F.MPRESARIAL 

Sedrs de empre,-a3- e unidadr5 administrat:i\·as locais 

SNles de emprvas t' unidndcs admin�trath-·as locais 

Ath·idad,es dr commlloria em ge?'!lio emprrsarial 

Ati,·idades de com:ulloria em l!:f'?Ctõo -emprt'Sarial 

Ativid.ndcs d-e- consultoria em _gestão cmprcs.ariol. exceto commhoria •ecJlicn específica 

St;R\'IÇOS DF. ARQUITETURA t: F.NGt:NHARIA; Tt:STES E ANÁLISF..S 
TÉCNICAS 

Stn·i,ço!- dt arquilrlura e engrnharja e ath,•id■des ticnitas rtlec-ionadas 

Str>·i�os de arq11iltl11ra 

Serviços de arquiteiurn 

�n·iço-s de �ngenhBriu 

Scn·iço-s de engenharia 



11.19-7 

• ·7119-7/01 • 

7119-7/02 

7119-7/03 

7119-7/04 

7119-7/99 

71.2 

71.20-1 

7120-1/00 

71 

72.1 

72.10-0 

7210.0/00 

72.2 

72.20-7 

7220-7/00 

73 

73.1 

73.11-4 

7311-4100 

73.12-2 

7312-2/00 

73.19-0 

7319-0101' 

7319-0102 

. 7319-0/03 

7319-0/04 

7319-0199 

.73.1 

73.l0-3 

7320-3100 

74 

74.1. 

74.10-2 

7410-2/01 

7410-2102' 

74.2 

74.20-0 

7420-0/ÓI 

7420-0/02 

7420-0103 

7420-0/04 

7420-0/0S 

Athidade,i tkni�as relacionadas i arquitrtura • rngrnhario 

Serviços de·car1osrofia, topografia e seodrsia 

Atividades de esiudos geÓló3icos 

Sen•iços de desenho-técnico relacionados à arquitetura e engenharia 

Serviços de pericia técnica relacionados à segumnçn do trnbolho 

Atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquiteturo não especificadas anteriormente 

Testes e an,liscs tknins 

Testes• an,lise, lknins 

Testes e análises técnicas 

·PESQUISA F. DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 

Pesquisn ,r de,envoh,•imento ei::perimental ,rm cifncim f'"15kas e- naturais 

Pesq11i�a e dcsen•�h·imento uperimen"tol em ciências f'rsicas • naturnis 

Pesquisa e desenvolvimento experimental cm eiênciu físicas e naturais 

Pesquisa e descn.-oMmcnto es.perimentnl em ciências sociais e humanas 

_Pesqui!!ia e desen,·oh·im�nto eiperimencid em ciE!9c�a!I soci�_ú e humano� 

Pesquisa e dcsen.-olvimento expcrimentnl em ei!neias sociais e humanos 

PUBLICIDADE E PESQUISA DE MERCADO 

Publicidade 

Ágêncíns de publicídadc 

Agências de publicic!Adc 

• Agenciamento de t!p■ç,,s para publicidade, ucelo em ,·eiculos de comunicaçl!o 

Agenciamento de espaços pllrD publicidade, exceto em veículos de comunicação 

Atividades de publicidade não especifiendH aoceriormfflte 

Criação de estnndcs parn íciras e exposições 

Promoção de ,·endas 

Marketing direto 

Consultoria cm publicidade 

Outras ati,idndcs de publicidade não especificadas antcrionncnte 

Pe,iquisas de mercado• de opinião pública 

PcJq11is.s de mercado e d• opinião pública 

PcsquíSDJ de merendo e de opinifio pública 

OUTRAS ATl\1DADES PROFISSIONAIS, Cltl\TIFICÃS E TÍ:CNIC:ÁS 

Dosign • drcoraçio de interiores 

Design e drcoraçjo d• inccriorcs 

Design 

Dccomçio de interiores 

AtMdadcs fotográficas• •imilnrcs 

AtMdad., íotÓgráficas • •imilnr .. 

Atividndes de produção de fotografias, exceto nêren e submarino 

Atividades de produção de fotografias oércns e submarinos 

Lnborat6rios fotográficos 

Filmagem de festas e e,-entos 

Ser,riços de microfilmagem 



7S 

77 

74.9 

75.0 

77.1 

77.2 

77.3 

74.90-1 

7490-1/01 

7490-1/02 

7490-1/03 

7490-1/04 

7490-1/05 

7490-1/99 

75.00-1 

7500-1/00 

77.11-0 

7711-0/00 

77.19�5 

7719-5/01 

7719-5/02 

7719-5/99 

77.21-7 

7721-7/00 

77.22-S 

7722-5/00 

77.23-3 

7723-3/00 

77.29-2 

7729-2/01 

7729-2/02 

7729-2/03 

7729-2/99 

77.31-4 

7731-4/00 

77.32-2 

7732-2/01 

7732-2/02 

77.33-1 

7733-1/00 

Atividades profissionais,. cientificas e técnicas não espetifi.c:adas anteriormentie 

Atividades profissionais, científicas e técnicas não espetifi�adas anteriormente 

Serviços de tradução, inte'l'retaçâo e similares 

Escafandria e mergulho 

Serviços de agronomia e de consultoria às atividades agrícolas e pecuárias 

Atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto 
imobiliários 

Agenciamento de profissionais para atívidadcs esportivas, culturais e artistLcas 

Outras atividades profissionais, cientificas e técnicas não especificadas_ anteriormenle 

ATIVIDADES VETERINÁRIAS 

Atividades veterinárias 

Atividades veterinárias 

Atividades veterinárias 

ALUGUÉIS NÃO-IMOBILIÁRIOS E GESTÃO DE ATIVOS INTANGÍVEIS NÃO­
FINANCEIROS 

Locação de meios de transporte sem condutor 

Locação de automóveis sem condutor 

Locação de automóveis sem condutor 

Locação de meios de transporte, exceto automóveis, sem .condutor 

Locação de embarcações sem tripulação, exceto para fins recreativos 

Locação de aeronaves sem tripulação 

Locação de outros meios de transporte não especificados anteriormente, sem condutor. • 

Aluguel de objetos pessoais e domésticos 

Aluguel de equipamentos recreativos e esportivos 

Aluguel de equipamentos recreativos e esportivos 

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 

Aluguel de objetos do vestuário, jóias e acessórios· 

Aluguel de objetos do vestuário.jóias e acessórios 

Aluguel de objetos pessoais e domésticos não especificados anteriormente 

Aluguel de aparelhos de jogos eletrônicos 

Aluguel de móveis, utensílios e aparelhos de uso doméstico e pessoal; instrumentos musicais 

Aluguel de material médico 

Aluguel de outros objetos pessoais e domésticos não especificados anteriormente 

Aluguel de máquines e equipamentos sem operador 

Aluguel de máquinas e equipamentos agríc:olas sem operador· 

Aluguel de máquinas e equipamentos agrícolas sem operador 

Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem ·operador 

Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes 

Aluguel de andaimes 

Aluguel de máquinas e equipamentos para escritório 

Alugue] de máquinas e equipamentos para es.critório 



• 77.39-0 

7739-0/01 

7739-0/02' 

7739-0/03 

7739-0/99 

77.4 

77.40-3 

7740-3/00 

78 

78.1 

78.10-8 

7810-8/00 

78.l 

78.10-5 

1820-SfOO 

78.3 

78.30-2 

7830-2100 

19 

79.l 

79.11-2 

7911-2100 

79.12-1 

7912-1100 

,,., 

79.90-1 

7990-2/00 

80.1 

80.11-1 

8011-1/01 

8011-1/02 

80.12-9 

8012-9/00 

80.2 

80.20-0 

8020-0/00 

80.3 

80.30-7 

8030-7/00 

81 

81.1 

81.11-7 

8111-7/00 

81,12-5 

�112-S/00 

Aluguel de mdquinn, e equipamento, não .. prcificado, antrrionn•nt• 

Aluguel de máquinas e equipamentos pan cxlnlÇfto de minêrios e ptttóleo, sem operador 

Aluguel de equipamentos cienúficos, mllicos e hospitalares, sem operador 

• Aluguel de palcos: eobertmas e outnl! c5truturns de uso temporário, cxccto andaimes 

Aluguel de ·oulnlS rru\quinas e equipamentos comerciais e industriais nJo especificados 
anteriormente, sem operador 

Gest.io de otivos int■nglv•i.1 niio-fin■nceiros 

Gestão d� ativos intangí,·�is nio--financeiros 

GestAo de ativos intanglveis nilo-fm■ncciros 

SELEÇÃO, AGE�CIAMENTO E WCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

S.l�o e �cendamenio de miio-de-obra 

S.l�o e ag,nciamenlo de mfio-de-obra 

Sel�llo é agcnciantcn10 de mfto-dc�bm 

Locação d• mio-de-obr■ tempor,ria 

Locação de mio-de-obra tcmponlria 

Locaç.l!o dc.mâo-de�bm temporária 

Fomocim•nto e gestiio de recursos humanos para terceiros 

Fornecimento e gestiio de rttursos humanos para terceiros 

Fornecimento e gcstllo de recursos humanos pan terceiros 

AGtNCJAS DE VIAGENS, OPERADORES TURISTICOS E SERVIÇOS DE' 
RESERVAS 

Agências de ,iagH• e op,radores ruristicm 

Agêntins de ,iagrns 

Agências de viagens 

Operadoros rurísrico, 

Operadores 1wis1icos 

Sen·iços de rcsen·as e outros sen·iços de mrismo nio .. petificadm anteriormente 

Serviços de nscrvos e outros sel'\·iços de IUrismo nilio especificados anteriormente 

Sen•íçcis de reservas• outros serviços de turismo não especificados anteriormente 

ATIVTDADF.S DE VlCILÂNClA, SEGURANÇA F. IN\'F.sTICAÇÀO 

AtMdndcs de vigílânci■,,oguranç■ privada e transporte de ,-.lores 

Atividades de ,-igílância e segurança pri,'ltda 

Serviços de odestrnmento de ci!cs de i;.;..rda 

AtMdadcs de transporte de v■loros 

Athidades de transpor1c de ,·alorcs 

AtividadH d� monitoramrnto de si:strmas de- se-gur1nç:a 

Atividades de monitornmenlo de sistemas de srgur■nço 

Atividades de monitoramento de si,temos de segurança 

Atividndes de investígaçilo pnrticu11·r 

Ativi'dndes de in,·esligação particular 

Atividades de in,-estigaçiio particular 

SERVIÇOS PARA EDU'ÍCIOS E ATIVIDADES PAISAGÍSTICAS 

Serviços combinados para apoio a edificios 

Sen·iços comhin1tdos para apoio a edificios, e•c•to condomínios prediais 

Serviços eombinodos para apoio o cdificios, cxecto condomínios prediais 

Condomínios ·prediais 

Condomínios prcdiai, 



[ o_ 

82 

84 

81.2 

81.3 

82.1 

82.2 

82.3 

82.9 

84.1 

81.21-4 

8121-4/00 

81.22-2 

8122-2/00 

81.29-0 

8129-0/00 

81.30-3 

8130-3/00 

82.ll-J 

8211-3/00 

82.19-9 

8219-9/01 

8219-9/99 

82.20-2 

8220-2/00 

82.30-0 

8230-0/01 

8230-0/02 

82.91-l 

8291-1/00 

82.92-0 

8292-0/00 

82.99-7 

8299-7/01 

8299-7/02 

8299-7/03 

8299-7/04 

8299-7/05 

8299-7/06 

8299-7/07 

8299-7/99 

84.11-6 

8411-6100 

84.12-4 

8412-4/00 

84.13-2 

8413-2100 

Atividades de Ji.mpeza 

Limpeza em prédios e em domi-cilios 

Limpeza em prédios e em domicí1ios 

Imunização e -cont�ole de pragas urbanas 

Imunização e controle de pragas urbanas 

Atividades de limpeza nio especifieada.s anteriormente 

Atividades de 1impeza não especificadas anteriormente 

Atividades paisagísticas 

Atividades paisagísticas 

Atividades paisagísticas 

SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO, DE APOIO ADMINISTRATIVO E OUTROS 
SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS 

Serviços de .escritório e apoio administrativo 

Serviços combinados de escritório -e apoio administrativo 

Serviços combinados de escritório e apoio administrativo 

Fotocópías, preparação de documentos e outros serviço• especializados de apoio 
administrativo 

Fotocópias 

Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo não 
especificados anteriormente 

Atividades de teleatendimento 

Atividades de teleatendimento 

Atividades de teleatendimento 

Atividades de organização de eventos, exceto -culturais e esportivos 

Atividades de organização de eventos, exceto culturais e esportivÕs 

Serviços de organização de feiras, congressos., exposições e feitas 

Casas de fostas e eventos 

Outras atividades de serviços prestado• principalmente às empresas 

Atividades de cobrança e informações cadastrais 

Atividades de cobrança e informações cadastrais 

EnYasamento e tmpacotame-nto sob contrato 

Envasamento e empacotamento s.ob contrato 

Atividades de serviços prestados principalmente às empresas uão especifica�as 
anteriormente 

Medíção de consumo de energia elétrica
1 

gás e ãgua 

Emissão de vales-alimentação, vales-transporte e s-im-ilares 

Serviços de gravação de carimbos, exceto confecção 

Leiloeiros independentes 

Serviços de levantamento de fundos sob contrato 

Casas lotéricas 

Sa1as de acesso à internet 

Outras at1vidac:fes de serviços prestados príncipatmente às. empresas não especificadas 
anteriormente 

AD;IÍNisTii.�çÃÕ PÚBLICA,_DEFESA E s1Ú:;u�,210E SOCIAL ) 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E SEGURIDADE.SOCIAL 

Administração do estado e da política econômica -e social 

Administração pública em �eral 

Administração pública em geral 

Regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais� outros serviços soc!ais 

Regulação das atividades de sallde, educação� serviços·culturais e outros serviços sociais 

Regulação das a tívidad�-s econômicas 

Regulação das atividades econômicas 



84.2 

84.ll-3 

84.22-1 

84.23-0 

84.24-8 

84.25-6 

84.J 

84.30-2 

85 

85.1 

85.11-2 

85.12-1 

85.13-9 

• 85.2 

85.20-1 

85,3 

• 85.31-7 

• 85.32-5 

85.33-3 

85.4 

85.41-4. 

85.42-2 

85.5 

85.50-3 

85.9 

85.91-1 

85.92-9 

Str>iços coltti,·o, prestado, pela adminutnçlio pública 

Rtlaçks e�terioru 

8421-3/00 Relnções exteriores 

Defesa· 

8422-1100 Defesa 

Justiça 

8423-0100 Justiça 

S,guronça e ordtm pública 

8424-8100 Segurança e ordem pública 

Defesa Ci,·il 

8425-6/00 Defesa Civil • 

S,gÚridade social obrigatória 

Seguridade social obrigatória 

8430-2/00 Sc3uridadc social obrigatória 

- --- - - ·--- ·- - ·----- - . - .. -· - . � 

EDUCAÇÃO 

F.ducaçlio infantil• ensino fundamental 

F,41ucaçlio infantil• creche 

8511-2/00 Edueação infantil• creche 

Educação infantil• prf-uula 

8512-1/00 Educação infantil • pré-escola 

F.nsino fundamental 

8513-9/00 Ensino fundamtntal 

Ensino m&lio 

Ensino midio 

• 8520-1/00 Ensino médio 

Educação superior 

F.ducaçõo superior• graduaçio 

8531-7/00 Educação superior· graduaçi!o 

Edutaçio superior - graduaçio e pós-graduação 

• 8532-5100 Educação superior·; gradunção e pós-graduação 

Educação superior -pós--Í?r■d11açilo e extensfio 

8533-3100 Educação superior· pós-grnduaçio e extensão 

Educaçio profissional de ni,·el técnico e t«nológico 

Educação profissional de nível tiicnico 

8541-4100 Educaçllo profissional de nh..:I técnico 

Educação profissional d• ni.-cl tccnológíco 

8542-2100 Educaçdo profissionnl de nível t ecnológico 

Atividades de apoio 6 eduéaçiio 

Atividades de •poio 6 edur.açio 

SSS0-3101 Administração de c aixas escolares 

8550-3102 A1ividades de apoio à cducaçio, exceto caixas escolatts 

Oulrus •ti,idadcs d-r ensino 

Ensino de esportes 

8S91-IIOO Ensino de esportes 

Eos•no de •r1e e cultura 

8S92-9/0l Ensino de dança 

8S92-9/02 Ensino de nnes cênicas, excc10 dnnçn 

8592-9103 Ensino de música 

SS92-9199 En-sino de nne e cutturn nAo e-spccificndo anteriormente 



86 

86.l

86.2 

86.3 

86.4 

85.93-7 

8593-7/00 

85.99-6 

8599-6/01 

8599-6/02 

8599-6/03 

8S99-6/04 

8S99-6/05 

8S99-6/99 

86.10-1 

8610-l/0l 

8610-1/02 

. 86.21-6 

8621-6/01 

8621-6/02 

86.22-4 

8622-4/00 

86.30-5 

8630-S/0I 

8630-5/02 

8630-5/03 

8630-5/04 

8630-5/06 

8630-5/07 

8630-5/99 

86.40-2 

8640-2101 

8640-2102 

8640-2103 

8640-2104 

8640-2105 

8640-2106 

8640-2/07 

8640-2/08 

8640-2109 

8640-2110 

8640-2/11 

8640-2/12 

8640-2113 

8640-2114 

8640-2/99 

Ensino de idiomas 

Ensino de idiomas 

Atividades dé ensino não especifiieada$ anteriormente 

F onnação de condutores 

Cursos de pilotagem 

Treinamento em informática 

Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial 

Cursos preparatórios para concursos 

Outras atividades de ensino não especificadas anterionnente 

ATIVIDADES DE ATENÇÃO À SAÚDE HUMANA 

Atividades de atendimento hospitalar 

Atividades de atendimento hospitalar 

Atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-socorro e unidades para atendimento • 
urgências 

Atividades de atendimento em pronto-socorro e unidades hospitalares para atendimento a 
urgências 

Serviços móveis de atendimento a urgências • de remoçiio de pacientes 

Serviços móveis de atendimento a urgências 

UTI móvel 

Serviços móveis de atendimento a urgências, exceto por UTI móvel 

Serviços de remoção de pacientes, exceto os serviços móveis de atendimento a urgên-cias 

Serviços de remoção de pacientes. exceto os serviços móveis de atendimento a w:gências 

Atividades de atenção ambulatorial ex,eutadas por médicos e odontólogos 

Atividades de atenção ambulatorial executadas por médicos e odontólogos 

Atividade médica ambulatorial com recursos para realização de procedimentos cirúrgicos 

Atividade médica ambulatorial com recursos para realização de exames complementares 

Atividade médica ambulatorial restrita a cons;ultas; 

Atividade odontológica 

Serviços de vacinação e imunização humana 

Atividades de reprodução humnna assistida 

Atividades de atenção ambulatorial não especificadas anteriormente 

Atividades de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica 

Ati,·idades de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica 

Laboratórios de anatomia patológica e citológica 

Laboratórios clínicos 

Serviços de diálise e nefrologia 

Serviços de tomografia 

Serviços de diagnóstico por imagem com uso de radiação ionizante. exceto tomografia 

Serviços de ressonância magnética 

Serviços de diagnóstico por imagem sem uso de radiação ionizante, exceto ressonância 
magnética 

Serviços de diagnóstico por registro gráfico - ECG, EEG e outros exames análogos 

Serviços de diagnóstico por métodos ópticos - endoscopia e outros exames análogos 

Serviços de quimioterapia 

Serviços de radioterapia 

Serviços de hemoterapia 

Serviços de litotripsia 

Serviços de bancos de células e tecidos humanos 

A1ividades de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica não especificadas 
anteriormente 



86.5 

86.50..0 

8650-0/01 

8650-0/02 

8650-0103 

8650-0/04 

8650-0/0S 

8650-0106 

8650-0/07 

8650-0199 

86.6 

86.60-7 

8660-7/00 

86.9 

86.90-9 

8690-9/01 

8690-9/02 

8690-9/99 

87 

87.1 

"87.11-5 

8711-S/OI 

8711-5/02 

8711-5/03 

8711-5/04 

8711-5/05 

87.12-3 

8712-3/00 

87.2· • 

87.26-4 

·8720-4/01 

8720-4/99 

87.l 

87.30-1 

8730-1/01 

8730-1/02 

8730-1199 

Ativldad,s de profissionais da área de saúde, e1<eto médico• e, odontólogM 

Atividades de profissionais da área de saúde, exceto médico• e odontólogOJ 

Ativida�es de enfermagem 

Atividade• de profission.nis da nutrição 

Ati,idades de psicologia e psicanâlise 

Atividades de fisioterapia 

Ati,idades de terapia acupacionol 

Alhidades de fonoaudiologi.a 

Alhidades de terapia de nutrição cn1cn,l e parenteral 

Alividades de profissionais da Arca de saúde não especificados onteriormenle 

Atividadts de apoio à gtJtiio de saúde 

Athi�ndtJ de apoio à gutõo de saúde 

Atividades de apoio à gestão de saúde 

Athidadcs de atenção li saúde humana nio espedficadas •nteriormente 

Ati,idodes de atenção à saúde humana nio cspKifitodDJ interiormente• 

Atividades de práticas integrativas e complementares em saúde humano 

Atividades de bancos de leite humano 

Outras ■lhidades de atenção à saúde humana não e,pccificadas antcrionnenlc 

ATIVIDADF,S DE ATENÇÃO Á SAÚDE HUMANA INTEGRADAS COM 
ASSISTRNCIA SOCIAL.PRESTADAS EM RESJDtNCIAS COLETIVAS E
PARTICULARES 

Atividadt!I de assístêocia a idos01, deficientes füicos, imunodeprimidos e ton,:alescentcs, 
e de, infra-estruture e apoio a pacientes prestadas c,m rellidências col•tivas., particulares 

Athid•des de assistência a idos011, deficienlH físico,, imunodrprimidos • ton,,.lescentes 
prestadas em rcsidênciH toletivas e parti<ularts 

Clinicas e residências gcri,tricas 

lnstituiçllcs de longe penrumência p81!1 idosos 

Atividades de assistencia a deficiemes füicos, imunodeprimidos e con,-alcscenles 

Centros de apoio a paciemes com cinccr e com AIDS 

CondomlniM n:sidcnciais paro idosos 

Atividades de fomecimenlo de infrn-<:strutun> de opo.lo e, assistêncio a patinúe no 
domicílio 

Ali-idades de fomccimcn10 de infrn-<:strutum de apoio e assistôn�i• a pacicnle no dom_icilio 

Atividades d• assistência psicossotial e à snúde a portadores de distúrbios psíquicos,. 
deficiência mental e depcndônci• química 

Atividades de ■ssistênda psicossocial e à saúde a portadon,J de distúrbios psíquicM, 
deficiência mental e depcndôncia quimiea. 

Ati,idades de centros de assistência psicossacial 

Atividades de assistência psioossocial e ã saúde a portndon,s de dístúrliios psíquicos, 
deficiência menlal e dependência química não especificadas anteriormente 

Ati\·idnd� d� ■�!llistênri.a social PriHtada!I em residências colrdv■s � particulares 

Ati,·idades de assistência social prestada• em residência• toletivas e, parrieulartJ 

Orfanatos 

Albergues assistenciais 

Alhidades de ossistS:ncia saciai prosladas em residências coleti,·as e particulan,s nio 
especificadas antcriormenle 



88 

f�tjit-
90 

91 

92 

93 

88.0 

88.00-6 

90.0 

90.01-9 

90.02-7 

90.03-S 

91.0 

91.01-5 

91.02-l 

91.03-1 

92.0 

92.00-3 

93,1 

93.11-5 

93.12-l 

9l.ll-l 

93.19-1 

SERVlÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL SEM ALOJAMENTO 

Serviços de assistência soda) sem alojBmento 

Serviços de assistência social sem aloj11mento 

8800-6100 Serviços de assistência social sem alojamento 

1-..;:rCúi!Yiut♦-laWr1ui:filiçfõ • 11 � 

9001-9/01 

9001-9/02 

9001-9/03 

9001-9/04 

9001-9/05 

9001-9/06 

9001-9/99 

9002-7/01 

9002-7/02 

9003-5/00 

9101-5/00 

9l02-3/01 

9102-3/02 

9103-1/00 

9200-3/01 

9200-3/02 

9200-3/99 

9311-5/00 

9312-3/00 

9313-1/00 

9319-1/01 

9319-1/99 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS 

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 

Artes tênitas,. tspetáeulos e ativjdades complementares 

Produção teatral 

Produção musical 

Produção de espetáculos de dança 

Produção de espetáculos circenses, de marionetés e similares 

Produção de espetaéulos de rodeios, vaquejadas e similares 

Atividades de sonori2'1ção e de iluminação 

Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não especificados anteriormente 

Críação artística 

Atividades de artistas plásticos, jornalistas independentes e escritores 

Restauração de obras de arte 

Gestão de espafos para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artisticas 

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas 

ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL 

Atividades ligadas ao patrimônio cultural e ambiental 

Atividades de bibliotecas e arquivos 

Atividades de bibliotecas e arquivos 

Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de lugares e· 
prédios históricos e atrações similar�s 

Atividades de museus e de exploração de lugares e prédios históricos e atrações similares 

Restauração e conservação de lugares e prédios históricos 

Atividades de jardins botânicos, zoo]ógicos, parques nacionais, reservas ecológicas e 
áreas de proteção ambiental 
Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais. reservas ecológicas e áreas de 
proteção ambiental 

ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO DE JOGOS DE AZAR E APOSTAS 

Ath·idades de exploração de jogos de a>ar e apostas 

Atividades de exploração de jogos de a>ar e apostas 

Casas de bingo 

Ex:p]oraçào de apostas cm corridas de cavalo, 

Exploração de jogos de azar e apostas não especificados antcriorme�te 

ATIVIDADES ESPORTIVAS E DE RECREAÇÃO E LAZER 

Atividades esportivas 

Gestão de instalações de esportes 

Gestão de instalações de esportes 

Clubes sociaist e$pOrti1-·os e similares 

Clubes $OCLais, esportivos e similares 

Ath-idades dt condicionamento físico 

Atividades de condicionamento flsico 

Atividades esporfü·as não especificadas anteriormente 

Produção e promoção de eventos esportivos 

Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente 



93.2 

93.21-2 

9321-2/00 

93.29-8 

9329..S/01 

9329-8/02 
0

9329-8103 

9329-8/04 

9329-8199 
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94 

94,1 

94.11-1 

9411-1/00 

94.12-0 

9412--0/00 

94.1 

94.20-1 

9420-1/00 

94.3 

94.30..S 

9430-8100 

94.9 

94.91-0 

9�91--0/00 

94.92-8 

9492-8100 

94.93-6 

. - · 9493-6100 

94.99-5 

9499-S/OO 
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95.11-8 

9511-8100 

95.12-6 

9512-6100 

95.2 

95.21-S 

9521-S/OO 

Ati,idodes de recréaçio • laur 

Parque, de di,·ersiio • parqu., trm,licos 

Parques de 
0

divers/lo e p,;..qucs lemáticos 

AtMdade de rttrraçõo e lar.rr ollo cspr<ificndas anttriormente 

Discotrcas, donce1crias, salões de dança e similares 

Explorn,llo de bolichcs 

Explorn�Ó de jogos de sinuca, bilhar e similares 

Exploração de jogos eletrônicos recreativos 

Outras ati,·idadcs de recreação e laur nilo especificadas anleriormmte 

OUTR,\S-ATl\'IDA DES Dt: SElt\'JÇOS _ g 
ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS 

Ati,idad., de org■ni:r.açiia ■ssocialivas patronais, empresnriais • profissionais 

Ali,id■d., de organi:r.açõrs assoclativ,,s patronais• empresariais 

Atividades de organi:r.açôe, assocíatíws patronais e emprcsarinis 

Athidadcs de organi,.açõcs .ssociati,-as profissionais 

Ativídadu de organizações associativas profissionais 

Ali\idad., de organimçõrs sindicais 

Atividad., de organi...,ções sindicais 

Atividades de orsanir.açõcs sindicais 

AtMdad., de associaç6cs de drfcH de direitos' sociais 

Ali>idad., de assocíaçõrs de defesa de direitos sodais 

Atividades de ossocíaç&es de defesa de direitos sociais 

Ati>id_nd., de ori:nnizaç6ces associati,..,, nio esprtilicada! anteriormente 

Atividnd., dc ori:nnwiç�s rrligious 

A1ividades de organir.nções religiosos 

Ati,idadts dcorganwições politii:as 

Aúvidndes de orsoni7.aç1Ses politicns 

Ati>idades d" organiuç6., assodari\'D• ligadas à cultura• à,.,, .. 

Atividades de organir.nções associativas ligadas à cultura• à arte 

Athidndts associatins nllo especificada, antrriormtntt 

Ari,•idndes nssociath·ns não ospecilicadas anteriormente 

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA .E 
COMUNICAÇÃO E DE OBJF.TOS PESSOAIS E DOMtsTICOS 

Reparação e ma�utrnçüo do cquipamenlos dr inform,1íca e com1micaçl10 

Reparação 
0

e manutrnçiio de computadores• de cquipamentos periféricos 

Reparação e manutençfio de computadores e de equipa,nenlos periféricos· 

R•poraçllo e manutrnçiio de equipamentos de·comunieaçio 

Reparaçfio e manutenção de cquipruncntos de comunica,llo 

Repar■çlio e manulrnçiio de objeto•" equipamentos pessoais" domésticos 

Reparação e manultnçiio de equipamentos eletroelotrônico, de uso pes,oal • doméstico 

Reparação e manutenção de equipamentos ele1rocle1rônicos de uso pessoal e do�stico 

1 



95.19-1 Rcpnrnção • mnnutençio de objeto,• equipamentos pes•oais e domi,ti<os não 
espedfkndo• anteriormente 

9529-1/01 Repamção de calçados. bolsas e artigos de ,iagem 

9529-1/02 Chaveiros 

9529-1/03 Reparnçiio de relógios 

9529-1/04 Reparação de bicicletas, triciclos e outros veículos não-motoríiados 

9S29-I/0S Reparação de artigos do mobilinrio 

9529-1/06 Reparação de jóins 

9529-1/99 Rcparaçfio e manutenção de outros objetos e equipamentos pessoais e domésticos não 
especificados anteriormente 

96 OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS PESSOAIS 

96.0 Outra. ntMdndes de sen·iço• pessoais 

96.01-7 Lavanderia!. tinturaria, e toalheíros 

9601-7/01 Lavandcri .. 

9601-7/02 Tinturarias 

9601-7/03 Toalheiros 

96.02-S Cabeleireiros e outras atMdades de trntnmento de belcm 

9602-5/01 Cabeleireiros 

9602-5/02 Outras atividades de tratamento de beleza 

96.03-3 Ati,;dad.,, íunerárias • serviços reladonndo, 

9603-3/01 Gestão e manutenção de cemitérios 

9603-3/02 Serviços de cremação 

9603-3/03 Serviços de sepultamento 

9603-3/04 Sen·iços de funer/uias 

9603-3/0S Serviços de somatoconscn11çiio 

9603-3/99 Atividades funerárias e sen-iços relacionados não especificados anteriormente 

96-09-2 AIMdndcs do son·iços pessoais nfio espccificndas anteriormente 

9609-2/01 Clínicas de estética e similares 

9609-2/02 Agências matrimoniais 

9609-2/03 Alojamento, higiene e embele�..amenlo de animnis 

9609-2/04 Exploroção de mnquinns de setViços pessoais acionodas por moeda 

9609-2/99 Outrns atividades de setViços pessoais não especificadas anteriormente 

1. T _ St:RVIÇOS DOMtSTICOS 
·-·-----·

j 
97 SF.R\'IÇOS DOMf:STICOS 

97.0 Serviços domésticos 

97.00.5 Scniços domésticos 

9700-5/00 Sen·iços domésticos 

li ORG
°

A:O.'ISMOS INTIIR1"ACIONAIS •; OUTRAS. INSTIHHÇÔES 
t:XTRAn;RRrrORIAIS 

99 ORGANISMOS INTERNACIONi\lS E OUTRAS JNS'ílTUIÇÔES 
F.XTRATERRITORIAIS 

99.0 Oriani9-mo, internationabi � outras in!lltituiç:ôe: e1traterritorini! 

99.00-8 Oreanismo, internadonnh, outras in5tituiçôe!I e1tr8territoriai5 

9900-8,00 Organismos intemacionats e outras instituiç&:s c,i:trntcrritoriais 

Resoluções Concla: 0112006 de 04/0912006; 0212006 de IS/0212006 e 0112007 de 16/0512007 



ANEX02 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Rondônia 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 167 7 

AI imentação 455 15 

Transporte Rodov.Local 55 7 

Transp. Rodov. lntermuníc 50 9 

Transporte Marítimo 2 2 
Transporte Aéreo 11 

Auxiliar de Transporte 23 5 

Aluguel Transporte 22 

Agência Turismo 66 

Cultura e Lazer 81 2 

Total 932 50 

Acre 

Alojamento 55 2 
Alimentação 126 10 

Transporte Rodov.Local 7 3 

T ransp. Rodov. lntermu nic 3 2 

Transporte Marítimo o o 

Transporte Aéreo 9 2 

Auxiliar de Transporte 11 3 

Aluguel Transporte 4 o 

Agência Turismo 13 o 

Cultura e Lazer 23 2 

Total 251 24 

Amazonas 

Alojamento 148 26 

Alimentação 463 80 

Transporte Rodov.Local 77 15 

Transp. Rodov. lntermunic 11 3 

Transporte Marítimo 26 4 

Transporte Aéreo 19 4 

Auxiliar de Transporte 60 15 

Aluguel Transporte 22 8 
Agência Turismo 79 B 

Cultura e Lazer 101 11 

Total 1.006 174 

100 e mais Total 

o 174 

1 471 

4 66 

3 62 

o 4 

o 12 

o 28 

o 23 

68 

o 83 

9 991 

58 

o 136 
2 12

6 
o o 

o 11 

o 14 

1 5 

o 13 

o 25 

5 280 

2 176 

6 ·549

14 106

2 16 

31 

1 24 

4 79 

o 30

o 87

o 112

30 1.210 



Uníverso Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Maranhão 1 a 19 20 a 99 100emais Total 

Alojamento 235 37 273 

Alimentação 543 46 4 593 

Transporte Rodov.L 61 16 16 93 

Transp. Rodov. lnte 58 11 2 71 

Transporte Marítim1 10 3 14 

Transporte Aéreo 9 3 1 13 

Auxiliar de Transpo, 41 10 3 54 

Aluguel Transporte 32 2 o 34· 

Agência Turismo 86 3 o 89 

Cultura e Lazer 116 5 o 121 

Total 1.191 136 28 1.355 

Piauí 

Alojamento 126 24 o 150 

Alimentação 435 42 o 477 

Transporte Rodov.L 64 13 11 88 

Transp. Rodov. lnte 37 15 5 57 

Transporte Marítim1 2 o o 2 

Transporte Aéreo 8 1 o 9 

Auxiliar de Transpo1 42 ·4 o 46-

Aluguel Transporte 19 1 o 20 

Agência Turismo 56 3 1 60 

Cultura e Lazer 96 6 1 103 

Total 885 109 18 1.012 

Ceará 

Alojamento 535 56 11 602 

Alimentação 1.868 236 9 2.113 

Transporte Rodov.L 148 29 28 205 

Transp. Rodov. lnte 125 18 3 146 

Transporte Marítimc 1 3 

Transporte Aéreo 19 3 2 24 

Auxiliar de Transpo, 122 17 7 146 

Aluguel Transporte 117 12 1 130 

Agência Turismo 195 9 o 204 

Cultt1ra e Lazer 272 35 3 310 

Total 3.402 416 65 3.883 

,. -·: ,,•, 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Rio G.do Norte 1 a 19 2o·a 99 

Alojamen1o 361 81 

Alimentação 1.025 95 

Transporte Rodov.L 154 12 

Transp. Rodav. lnte 68 10 

Transporte Marítimc 9 1 

Transporte Aéreo 6 3 

Auxiliar de T ranspo, 34 10 

Aluguel Transporte 74 6 

Agência Turismo 107 6 

Cultura e Lazer 210 13 

Total 2.048 237 

Paraíba 

Alojamento 171 26 

Alimentação 697 52 

Transporte Rodov.L 50 10 

Transp. Rodov. ln1e 47 16 

Transporte Marítimc 4 2 

Transporte Aéreo 4 2 

Auxiliar de Transpo1 40 3 

Aluguel Transporte 47 2 

Agência Turismo 81 o 

Cultura e lazer 169 11 

Total 1.310 124 

Pernambuco 

Alojamento 621 101 

Alimentação 2.278 256 

Transporte Rodov.L 182 26 

T ransp. Rodov. lnte 96 14 

Transporte Marítimc 10 1 

Transporte Aéreo 17 3 

Auxiliar de T ranspa, 99 26 

Aluguel T ra ns porte 152 16 

Agência Turismo 233 11 

Cultura e Lazer 407 47 

Total 4.095 501 

100 e mais Total 

8 450 

5 1.125 

10 176 

3 81 

o 10 

o 9 

2 46 

1 81 

o 113 

o 223 

29 2.314 

2 199 

2 751 

11 71 

1 64 

o 6 t·• 

o 6 

o 43 

o 49 

o 81 

o 180 

16 1.450 

19 741 

7 2.541 

30 238 

13 123 

o 11 

1 21 

6 131 

4 172 

245 

5 459 

86 4.682 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Alagoas 1 a 19 20 a 99 100emals Total 

Alojamento 214 35 4 253 

Alimentação 715 76 1 792 

Transporte Rodov.L 207 6 10 223 

Transp . Rodov. lnte 76 5 2 83 

Transporte Maritim1 12 o o 12 

Transporte Aéreo 4 2 o 6 

Auxiliar de Transpo1 38 5 44 

Aluguel Transporte 46 3 1 50 

Agência Turismo 71 5 o 76 

Cultura e Lazer 120 10 o 130 

Total 1.503 147 19 1.669 

Sergipe 

Alojamenlc 149 23 1 173 

Alimentação 553 56 2 611 

Transporte Rodov.L 106 8 7 121 

T ransp. Rodov. lnte 67 4 2 73 

Transporte Marltim< 2 o o 2 

Transporte Aéreo 3 o 4 

Auxiliar de Transpo1 25 9 o 34 

Aluguel Transporte 26 2 4 32 

Agência Turismo 55 2 o 57 

Cultura e Lazer 109 12 1 122 

Total 1,095 117 17 1.229 

Bahia 

Alojamento 1.542 154 31 1.727 

Alimentação 3.943 385 27 4.355 

Transporte Rodov. L 518 43 49 610 

T ransp. Rodov. lnte 275 44 24 343 

Transporte Maritim< 31 3 1 35 

Transporte Aéreo 32 10 2 44 

Auxiliar de Transpo1 203 33 10 246 

Aluguel Transporte 279 10 4 293 

Agência Turismo 463 23 3 489 

Cultura e Lazer 714 46 5 765 

Total 8.000 751 156 8.907 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Nordeste 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 3.954 537 

Alimentação 12.057 1.244 

Transporte Rodov.L 1.490 163 

Transp. Rodov. lnte 849 137 

Transporte Maritim, 81 11 

Transporte Aéreo 102 28 

Auxiliar de Transpo1 644 117 

Aluguel Transporte 792 54 

Agência Turismo 1.347 62 

Cultura e Lazer 2.213 185 

Total 23.529 2.538 

100 e mais Total 

77 4.568 

57 13.358 

172 1.825 

55 1.041 

3 95 

6 136 

29 790 

15 861 

5 1.414 

15 2.413 

434 26.501 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

• Minas Gerais 1 a 19 20 a99 

Alojamento 2.489 240 
Alimentação 11.412 766 
Transporte Rodov.L 948 122 
Transp. Rodov. lnte 1.218 143 
Transporte MarlUm< 9 o 

Transporte Aéreo 29 8 

Auldliar de Transpo1 830 53 
Aluguel Transporte 323 20 
Agência Turismo 668 18 
Cultura e Lazer 2.250 160 
Total 20.176 1.530 

Esplrlto Santo 
Alojamento 402 52 
Alimentação 2.185 150 
Transporte Rodov.L 151 28 
Transp. Rodov. lnte 145 27 
Transporte Marltim1 9 o 

Transporte Aéreo 5 o 

Auldliar de Transpo1 135 24 

Aluguel Transporte 112 7 
Agência Turismo 157 1 
Cultura e Lazer 352 17 
Total 3.653 306 

Rio de Janeiro 

Alojamento 1.510 374 
Alimentação 9.952 1.493 
Transporte Rodov.L 294 76 
Transp. Rodov. lnte 311 63 
Transporte Maritim1 32 3 
Transporte Aéreo 61 27 
Auldliar de Transpo1 858 105 
Aluguel Transporte 204 23 
Agên<:ia Turismo 910 55 
Cultura e Lazer 2.160 282 

: Total 16.292 2.501 

100 e mais 

11 
26 

128 

52 
o 

3 
7 
5 
o 

20 
252 

1 
5 

18 
11 

o 

1 

5 
o 

o 

1 

42 

36 
86 

154 

32 

2 
14 
29 

3 

4 

50 

410 

Total 

2.740 
12.204 

1.198 
1.413 

9 
40 

890 

348 

686 
2.430 

21.958 

455 
2.340 

197 
183 

9 

6 

164 

119 

158 
370 

4.001 

1.920 
11.531 

524. 

406 
37 

102 
992: 
230 

969 

2.492 
19.203 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

São Paulo 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 4.053 575 

Alimentação 33.438 2.563 

Transporte Rodov.l 1.427 220 

Transp. Rodov. lnte 1.492 267 

Transporte Marítim< 23 3 

Transporte Aéreo 112 60 

Auxíliar de Transpo1 4.650 310 

Aluguel Transporte 629 49 

Agência Turismo 2.175 103 

Cultura e lazer 4.488 547 

Total 52.487 4.697 

Sudeste 

Alojamento 8.454 1.241 

Alimentação 56.987 4.972 

Transporte Rodov.l 2.820 446 

Transp. Rodov. lnte 3.166 500 

Transporte Marítimc 73 6 

Transporte Aéreo 207 95 

Auxiliar de Transpo1 6.473 492 

Aluguel Transporte 1.268 99 

. Agência Turismo 3.910 177 

Cultura e lazer 9.250 1.006 

Total 92.608 9.034 

100 e mais Total 

47 4.675 

161 36.162 

197 1.844 

62 1.821 

27 

27 199 

62 5.022 

9 687 

19 2.297 

96 5.131 

681 57.865 

95 9.790 

278 62.237 

497 3,763 

157 3.823 

3 82 

45 347 

103 7.068 

17 1.384 

23 4.110 

167 10.423 

1.385 103.027 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Param\ \. 1 a 19 20a 99 100 e mais Total 

Alojamento 1.149 181 12 1.342 
Alimentação 7.444 446 20 7.910 
Transporte Rodov.l 457 44 50 551 
Transp . Rodov. lnte 618 70 20 708 
Transporte Marítim< 28 o 29 
Transporte Aéreo 28 9 38 
Auxiliar de Transpo1 798 43 9 850 
Aluguel Transporte 151 13 o 164 
Agência Turismo 637 20 o 657 
Cultura e Lazer 1.187 94 11 1.292 
Total 12.497 921 123 13.54� 

Santa Catarina 
Alojamento 1.209 181 6 1.396 
Alimentação 6.641 286 13 6.940 
Transporte Rodov.l 291 27 24 342 
Transp. Rodov. lnte 337 50 15 402 
Transporte Maritim, 14 2 17: 
Transporte Aéreo 15 17 
Auxiliar de Transpo1 399 43 4 4'16 
Aluguel Transporte 139 3 o 142 
Agência Turismo 395 9 405 
Cultura e Lazer 907 53 4 964 
Total 10.347 655 69 11.071 

Rio G.doSul 
Alojamento 1.360 132 6 1.498 
Alimentação 8.795 368 12 9.175 
Transporte Rodov.L 928 110 46 1.084 

: Transp . Rodov. tnte 758 57 23 838' 
Transporte Marítimc 31 1 o 32 
Transporte Aéreo 30 9 2 41 
Au!dliar de Transpo1 733 4'I 8 785 
Aluguel Transporte 151 6 o 157, 

' Agência Turismo 562 19 o 581 
Cultura e lazer 1.547 88 14 1.649 

• Total 14.895 834 111 15.840 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Sul 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 3.718 494 

Alimentação 22.880 1.100 

Transporte Rodov. L 1.676 181 

Transp. Rodov. lnte 1.713 177 

Transporte Marítimc 73 4 

Transporte Aéreo 73 19 

Auxiliar de Transpo1 1.930 130 

Aluguel Transporte 441 22 

Agência Turismo 1.594 48 

Cultura e Lazer 3.641 235 

Total 37.739 2.410 

100 e mais 

24 

45 

120 

58 

1 

4 

21 

29 

303 

Total 

4.236 

24.025 

1.977 

1.948 

78 

96 

2.081 

463 

1.643 

3.905 

40.452 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Mato G.do Sul 1 a 19 20a 99 

Alojamento 448 2S 

Alimentação 959 61 

Transporte Rodov.L 94 11 

T ransp. Rodov. lnte 90 19 

Transporte Maritim< 10 o 

Transporte Aéreo 9 

Auxiliar de Transp01 110 10 

Aluguel Transporte 37 1 

Agência Turismo 156 4 

Cultura e Lazer 231 11 

Total 2.144 143 

Mato Grosso 

Alojamento 476 30 

Alimentação 1.146 81 

Transporte Rodov.L 131 23 

Transp. Rodov. lnte 123 27 

Transporte Maritim< s 

• Transporte Aéreo 18 3 

Auxiliar de Transpo1 93 8 

Aluguel Transporte 41 o 

Agência Turismo 101 s 

Cultura e Lazer 183 8 

Total 2.317 186 

Gollis 

Alojamento 749 84 

Alimentação .2.183 178 

Transporte Rodov.L 173 34 

Transp. Rodov. lnte 253 35 

Transporte Maritim< 2 o 

Transporte Aéreo 8 3 

• Auxiliar de Transpot 158 10 

Aluguel Transporte S6 2 

Agência Turismo 221 5 

Cultura e Lazer 481 29 

Total 4.284 380 

100 e mais Total 

o ••• 473 

o 1.020 

8 113 

4 113 

o 10 

o 10 

o 120 

o 38 

o 160 

o 242 

12 2.299 

o S06 

1.228 

7 161 

8 1S8 

o 6 

o 21 

1 102 

o 41 

o 106 

o 191 

17 2.S20 

7 840 

s 2.366 

16 223 

17 305 

o 2 

1 12 

2 170 

59 

o 226 

4 514 

S3 4.717 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

D.Federal 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 172 37 

AI imentação 2.280 325 

Transporte Rodov.L 347 16 

Transp. Rodov. lnte 43 9 

Transporte Marítim< o o 

Transporte Aéreo 18 4 

Auxiliar de T ranspoI 64 14 

AI uguel Transporte 53 8 

Agência Turismo 220 20 

Cultura e Lazer 339 46 

Total 3.536 479 

Centro-Oeste 

Alojamento 1.845 176 

Alimentação 6.568 645 

Transporte Rodov.L 745 84 

Transp. Rodov. lnte 509 90 

Transporte Marítimc 17 1 

Transporte Aéreo 53 11 

Auxiliar de Transpo1 425 42 

Aluguel Transporte 187 11 

Agência Turismo 698 34 

Cultura e Lazer 1.234 94 

Total 12.281 1.188 

100 e mais Total 

9 218 

16 2.621 

13 376 

2 54 

o o 

2 24 

7 85 

1 62 

3 243 

10 395 

63 4.078 

16 2.037 

22 7.235 

44 873 

31 630 

o 18 

3 67 

10 477 

2 200 

3 735 

14 1.342 

145 13.614 



Universo Turismo-Cadastro RAIS 2006 

Brasll 1 a 19 20 a 99 

Alojamento 18.924 2.563 

Alimentação 100,770 8.203 

Transporte Rodov.L 7.000 �35 

Transp. Rodov. tnte 6.389 947 

Transporte Marítimt 326 45 

Transporte Aéreo 524 170 

AuJáliar de T ranspoi 9.709 829 

Aluguel Transporte 2.854 209 

Agência Turismo 7.900 332 

Cultura e Lazer 16.822 1.562 

Total • 111.218 15.795 

100e mais 

220 

417 

888 

313 

9 

59 

171 

36 

33 

227 

2.373 

Tobll 

21.707 

109.390 

8.823 

7.649 

·380 

753 

10.709 

3.099 

8.265 

18.611 

189.386 



ANEX03 



- --··--· ·---·-·--·· 

Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Rond6nla 1 a 19 20 a 99 100e mais Total 

Alojamento 55 7 o 62 

Ali�entação 55 15 1 71 

Transporte Rodov.L 55 7 4 66 

Transp. Rodov. lnte 50 9 3 62 

Transporte Marltim1 2 2 o 4 

Transporte Aéreo 11 1 o 12 

Auxiliar de Transpo1 23 5 o 28 

Aluguel Transporte 22 o 23 

Agência Turismo 55 1 57 

Cullura e Lazer 55 2 o 57 

Total 383 50 9 442 

Acre 

Alojamento 55 2 1 58 

Alimentação 55 10 o 65 

Transporte Rodov.L 7 3 2 12 

Transp. Rodov. lnte 3 2 1 6 

Transporte Maritim1 o o o o 

Transporte Aéreo 9 2 o 11 

Auxiliar de Transpo1 11 3 o 14 

Aluguel Transporte 4 o 1 5 

Agência Turismo 13 o o 13 

Cultura e Lazer 23 2 o 25 

Total 180 24 5 209 

Amazonas 

Alojamento 55 26 2 83 

Alimentação 55 55 6 116 

Transporte Rodov.L 55 15 14 84 

Transp. Rodov. lnte 11 3 2 16 

Transporte Marítimt 26 4 31 

Transporte Aéreo 19 4 24 

Auxiliar de T ranspo1 55 15 4 74 

Aluguel Transporte 22 8 o 30 

Agência Turismo 55 8 o 63 

Cultura e Lazer 55 11 o 66 
Total 408 149 30 587 



Amostra Turismo proposta -Cadastr� _RAIS 2006 

Roraima 1 a 19 20 a 99 ·10oemais Total 

Alojamento 25 5 o 30 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

55 2 1 58 

5 o 2 7 

Transp. Rodov. lnte 5 2 o 7 

Transporte Marítimc 

Transporte Aéreo 

o o o o 

7 o 8 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

11 2 o 13 

10 o o 10 

11 o o 11 

Cultura e Lazer 

Total 

20 1 o 21 

149 13 3 165 

Pará 

Alojamento 

Alimentação 

55 55 5 115 

55 55 6 116 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marítim< 

55 25 26 106 

48 12 4 64 

38 10 1 49 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

38 6 o 44 

55 18 4 77 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 12 o 67 

55 2 o 57 

55 22 2 79 

Total 509 217 48 774 

Amapá 

Alojamento 53 9 o 62 

Alimentação 

Transporte Rodov.l 

55 17 1 73 

9 5 5 19 

Transp. Rodov. lnte 5 3 o 8 

Transporte Marítimc 

Transporte Aéreo 

6 o o 6 

4 o 5 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

14 4 o 18 

16 2 19 

Agência Turismo 26 o o 26 

Cultura e Lazer 

Total 

19 3 o 22 

207 44 7 258 



Tocantins 

Alojamento 

AI ímentação 

Transporte Rodov.L 

T ransp. Rodov. lnte 

Transporte Marítimt 

Transporte Aéreo 

Aux!líar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cullura e Lazer 

Total 

Norte 

Alojamento 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. tnte 

Transporte Marltim< 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

Total 

Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

1 a 19 20 a 99 100 e mais 

55 11 o 

55 13 o 

24 6 2 

30 12 2 

10 7 o 

1 2 o 

17 1 o 

23 o o 

27 o o 

55 1 o 

297 53 4 

353 115 8 

385 167 15 

210 61 55 

152 43 12 

82 23 2 

89 17 

186 48 8 

152 23 2 

242 11 1 

282 42 2 

2.133 550 106 

Total 

66 

68 

32 

44 

17 

3 

18 

23 

27 

56 

354 

476 

567 

326 

207 

107 

107 

242 

1n 

254 

326 

2.789 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Maranhão 1 a 19 20 a 99 • 100 e mais Total· 

Alojamento 55 37 1 93 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

55 46 4 105 

55 16 16 87 

Transp. Rodov. lnte 55 11 2 68 

Transporte Maritimr 

Transporte Aéreo 

10 3 14 

9 3 1 13 

Auxiliar de Transpo, 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

41 10 3 54 

32 2 o 34 

55 3 o 58 

Cultura e lazer 

Total 

55 5 o 60 

422 136 28 586 

Piauí 

Alojamento 

Alimentação 

55 24 o 79 

55 42 o 97 

Transporte Rodov.l 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Maritimc 

55 13 11 79 

37 15 5 57 

2 o o 2 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo, 

a 1 o 9 

42 4 o 46 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

19 o 20 

55 3 59 

55 6 62 

Total 383 109 18 510 

Ceará 

Alojamento 55 55 11 121 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

55 50 9 114 

55 29 28 112 

Transp. Rodov. lnte 55 18 3 76 

Transporte Maritím, 

Transporte Aéreo 

1 1 3 

19 3 2 24 

Auxiliar de Transpo, 

Aluguel Transporte 

55 17 7 79 

55 12 68 

Agência Turismo 55 9 o 64 

Cultura e Lazer 

Total 

55 35 3 93 

460 229 65 754 



Rio G.do Norte 

Alojamento 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marlüm1 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

Total 

Paralba 

Alojamento 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marltimc 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

Total 

Pernambuco 

Alojamento 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marítímc 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

Total 

Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

1 a19 20 a99 100e mals 

55 55 8 

55 55 5 

55 12 10 
55 10 3 
9 1 o 

6 3 o 

34 10 2 

55 6 1 

55 6 o 

55 13 o

434 171 29 

55 26 2 
55 52 2 

50 10 11 
47 16 1 
4 2 o 

4 2 o 

40 3 o 

47 2 o 

55 o o 

55 11 o

412 124 16 

55 55 19 
55 55 7 
55 26 30 
55 14 13 
10 1 o 

17 3 1 
55 26 6 
55 16 4 
55 11 1 
55 47 5 

467 254 86 

Total 

118 
115 
n

68 
10 

9 

46 
62 
61 
68 

634 

83 
109 
71 

64 

6 
6 

43 
49 
55 
66 

552 

129 
117 
111 
82 

11 
21 

87 
75 
67 

107 
807 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Alagoas 1 a 19 20 a 99 100 e mais ·Total 

Alojamento 55 35 4 94 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

55 55 1 111 

55 6 10 71 

Transp. Rodov, lnte 

Transporte Marítimc 

55 5 2 62 

12 o o 12 

Transporte Aéreo 4 2 o 6 

Auxiliar de Transpo, 

Aluguel Transporte 

38 5 44 

46 3 50 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 5 o 60 

55 10 o 65 

Total 430 126 19 575 

Sergipe 

Alojamento 

Alimentação 

55 23 79 

55 55 2 112 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

55 8 7 70 

55 4 2 61 

Transporte Marítimc 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de T ranspo1 

2 o o 2 

3 1 o 4 

25 9 o 34 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

26 2 4 32 

55 2 o 57 

Cultura e Lazer 55 12 1 68 

Total 386 116 17 519 

Bahia 

Aloiamento 55 55 31 141 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

55 55 27 137 

55 43 49 147 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Maritim< 

55 44 24 123 

31 3 1 35 

Transporte Aéreo 32 10 2 44 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

55 33 10 98 

55 10 4 69 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 23 3 81 

55 46 5 106 

Total 503 322 156 981 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Nordeste 1 a 19 20 a 99 . 100 e mais 

Alojamento 495 365 77 

Alímentação 495 465 57 

· Transporte Rodov.L 490 163 172 

Trensp. Rodov. lnte 469 137 55 

Transporte Marítimc 81 11 3 

Transporte Aéreo 102 28 6· 

Au)dliar de Trenspo1 385 117 29 

Aluguel Transporte 390 54 15 

Agência Turismo 495 62 5 

C1Jllure e Lazer 495 185 15 

Total 3.897 1.587 434 

Total 

937 

1.017 

825 

661 

95 

136 

531 

459 

562 

695 

5.918 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Minas Gerais 1 a 19 20 a 99 100 e mais Total 

Alojamento 

Alimentação 

55 55 11 121 

55 55 26 136 

Transporte Rodov.L 55 55 55 165 

Transp. Rodov. lnte 

1ransporte Marítim( 

55 55 52 162 

9 o o 9 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

29 8 3 40 

55 53 7 115 

55 20 5 80 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 18 o 73 

55 55 20 130 

Total 478 374 179 1.031 

Espírito Santo 

Alojamento 55 52 1 108 

Alimentação 55 55 5 115 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

55 28 18 101 

55 27 11 93 

Transporte Marítim( 

Transporte Aéreo 

9 o o 9 

5 o 1 6 

Auxiliar de Transpo1 55 24 5 84 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

55 7 o 62 

55 o 56 

Cultura e Lazer 

Total 

55 17 1 73 

454 211 42 707 

Rio de Janeiro 

Alojamento 

Alimentação 

55 55 36 146 

55 55 55 165 

Transporte Rodov.L 55 55 55 165 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marítímc 

55 55 32 142 

32 3 2 37 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de T rans po1 

55 27 14 96 

55 55 29 139 

Aluguel Transporte 55 23 3 81 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 55 4 114 

55 55 50 160 

Total 527 438 280 1.245 



Amostra Turismo proposta -Cada�tro RAIS 2006 

São Paulo 1 a19 20 a99 100emals 

Alojamento 5S 5S ,• • ·  47 
Alimentação 55 55 55 
Transporte Rodov.L 55 55 55 
Transp. Rodov. lnte S5 55 55 
Transporte Marltlm1 23 3 1 
Transporte Aéreo 55 55 27 
Au)dliar de Transpo1 ss 55 55 
Aluguel Transporte 55 49 9 
Agência Turismo 5S S5 19 
Cultura e Lazer 55 55 5� 
Total S18 492 378 

Sudeste 
Alojamento 220 217 95 
Alimentação 220 220 141 

• Transporte Rodov.L 220 193 183 
Transp. Rodov. lnte 220 192 150 
Transporte MaríUmc 73 6 3 

• Transporte Aéreo 144 90 45 
Au)dliar de Transpo1 220 187 96 
Aluguel Transporte 220 99 17 
Agência Turismo 220 129 23 

• Cultura e Lazer 220 182 126 
Total 1.977 1.515 879 

Total 

157 
16S 
16S 
16S 
27 

137 
165 
113 
129 
165 

1,388 

532 
581 
596 
562 

82 
279 
503 
336 
372 

528 1 

4.371 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 20�6 

Paraná 1 a 19 20 a 99 100 e mais Total 

Alojamento 55 55 12 122 

AI imantação 

Transporte Rodov.L 

55 55 20 130 

55 44 50 149 

Transp. Rodov. lnte 55 55 20 130 

Transporte Marítim< 

Transporte Aéreo 

28 o 29 

28 9 1 38 

Auxiliar de Transpor 

Aluguel Transporte 

55 43 9 107 

55 13 o 68 

Agência Turismo 55 20 o 75 

Cultura e Lazer 

Total 

55 55 11 121 

496 350 123 969 

Santa Catarina 

Alojamento 

Alimentação 

55 55 6 116 

55 55 13 123 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

55 27 24 106 

55 50 15 120 

Transporte Marítimc 14 2 1 17 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpot 

15 1 17 

55 43 4 102 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

55 3 o 58 

55 9 65 

Cultura e Lazer 55 53 4 112 

Total 469 298 69 836 

Rio G.do Sul 

Alojamento 55 55 6 116 

Alimenlação 

Transporte Rodov.L 

55 55 12 122 

55 55 46 156 

T ransp. Rodov. lnte 

Transporte Marítim< 

Transporte Aéreo 

55 55 23 133 

31 1 o 32 

30 9 2 41 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

55 44 8 107 

55 6 o 61 

Agência Turismo 55 19 o 74 

Cultura e Lazer 

Total 

55 55 14 124 

501 354 111 966 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Sul 1 a19 20 a 99 100 e mais 

Alojamento 165 165 24 
Alimentação 165 165 45 
Transporte Rodov.l 165 126 120 
Transp. Rodov. lnte 165 160 58 
Transporte Marítimc 73 4 
Transporte Aéreo 73 19 4 
Au)ciliar de Transpo1 165 130 21 
Aluguel Transporte 165 22 
Agência Turismo 165 48 1 

Cultura e Lazer 165 163 29 
Total 1.466 1.002 303 

Total 

354 
375 
411 
383 
78 
96 

316 
187 
214 
357 

2.771 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

Mato G.do Sul 1 a 19 20 a 99 100 e mais Total 

Alojamento 

Alimentação 

55 25 o 80 

55 55 o 110 

Transporte Rodov.L 55 11 B 74 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marítimc 

55 19 4 78 

10 o o 10 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpot 

Aluguel Transporte 

9 1 o 10 

55 10 o 65 

37 1 o 38 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 4 D 59 

55 11 o 66 

Total 441 137 12 590 

Mato Grosso 

Alojamento 55 30 o 85 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

T ransp. Rodov. lnte 

55 55 1 111 

55 23 7 85 

55 27 8 90 

Transporte Maritim< 

Transporte Aéreo 

5 D 6 

18 3 o 21 

Auxiliar de Transpot 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

55 8 1 64 

41 o D 41 

55 5 o 60 

Cultura e Lazer 

Total 

55 8 o 63 

449 160 17 626 

Goiás 

Alojamento 

Alimentação 

55 55 7 117 

55 55 5 115 

Transporte Rodov.L 55 34 16 105 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Marítimc 

55 35 17 107 

2 o D 2 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpot 

8 3 12 

55 10 2 87 

Aluguel Transporte 55 2 1 58 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

55 5 o 60 

55 29 4 88 

Total 450 228 53 731 



Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

D.Federal 1 a 19 20 a 99 100 e mais 

Alojamento 55 37 9 

Alimentação • 55 55 16 

Transporte Rodov.L 55 16 13 

Transp. Rodov. tnte 43 9 2 

Transporte Marítim, o o o 

Transporte Aéreo 18 4 2 

Aulâliar de Transpo1 55 14 7 

Aluguel Transporte 53 8 1 

Agênc:ia Turismo 55 20 3 

Cultura e Lazer 55 46 10 

Total 444 209 63 

Centrv-Oeste 

Alojamento 220 147 16 

Alimentação 220 220 22 

Transporte Rodov.L 220 84 44 

Transp. Rodov. lnte 208 90 31 

Transporte Maritim< 17 

Transporte Aéreo 53 11 3 

Auxiliar de Transpo1 220 42 10 

Aluguel Transporte 186 11 2 

A(lênc:ia Turismo 220 34 3 

Cultura e Lazer 220 94 14 

Total 1.784 734 145 

Total 

101 

126 

84 

54 

o 

24 

76 

62 

78 

111 

716 

383 

462 

348 

329 

18 

67 

272 

199 

257 

328 

2.663 



Brasil 

Alojamento 

Alimentação 

Transporte Rodov.L 

Transp. Rodov. lnte 

Transporte Maritimc 

Transporte Aéreo 

Auxiliar de Transpo1 

Aluguel Transporte 

Agência Turismo 

Cultura e Lazer 

Total 

Amostra Turismo proposta -Cadastro RAIS 2006 

1 a 19 2.0 a 99 100 e mais Total 

1.453 1.009 220 2.682 

1.485 1.237 280 3.002 

1.305 627 574 2.506 

1.214 622 306 2.142 

326 45 9 380 

461 165 59 685 

1.176 524 164 1.864 

1.113 209 36 1.358 

1.342 284 33 1.659 

1.382 666 186 2.234 

11.257 5.388 1.867 18.512 




